
PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAU
OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÊS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS. 84.44% (HORISTA) E 47,48% <M^N§ALÍ

SINAPI 01/2025 B.D.I. 25,93%
PLANILHA DE ORÇAMENTAS Assinatura

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UNO
”0UJgF’ h PREÇO

---------------------------
* f PREÇO 

<JNlTARIO C/ BOI
PREÇO 

TOTAL RS

1 ADMINISTRAÇi 0 DA OBRA 93.881,00

1 1 ADMO1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ADM01 % 100,00 745.50 938.81 93 881 00

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 9.97179

2í C2850
INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS de luz porça telefone e 
LÓGICA

SEINFRA UN 1,00 1.875,68 211146 211146

22 C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA SEINFRA M2 4,50 183 41 23097 1 039 37

23 C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO SEINFRA M2 724.66 7.15 900 6 521 96

3 IMPLANTAÇÃO 282.788,62

3.1

3 1.1 C2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO SEINFRA M2 1800.00 4 62 5,82 10476.00

PAVIMENTAÇÃ 0 E PAJ8AGISMO

3 2.1 05028
PISO INTERTRAVADO TIPO TUOUNHO (20 X 10 X 4CM) CINZA - 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA SEINFRA M2 297 23 50.91 6411 19 055.42

3 22 02860 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA SEINFRA M3 16.01 181.51 203.39 3.863.36

323 C3448 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0 07x0.30x1.00)m C/REJUNTAMENTO SEINFRA M 148.45 27 49 34.62 5 139.34

324 Cl 429 GRAMA EM ÁREAS EXTERNAS INCLUSIVE MATERIAL SEINFRA M2 144.78 16.14 19.07 2 780,95

325 C3O62 ÁRVORE C/TUTOR GRADE ADUBO E CAVA SEINFRA UN 6.00 151.28 19051 1 143.06

326 CQ113
ARBUSTOS ORNAMENTAIS EM GERAL INCLUSIVE
CONSERVAÇÃO P? 60 DíAS SEINFRA M2 15,05 77.63 97 76 1 471,29

32? C4833

PISO EMBORRACHADO ORENAN T E E ANT -IMPACTO 
COMPOSTO POR PARTÍCULAS DE BORRACHA RECICLADA 
PRENSADA PK3MENTADA E ATÔXICA. 50X50X2.5CM 
(FORNECIMENTO E EXECUÇÃO)

SEINFRA M2 31.48 284.12 357 79 11256,07

328 C1811 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP » 5CM SEINFRA M2 47.72 45.88 5778 2 757.26

329 C1586
LADRILHOS HIDRÁULICOS C/ARGAMASSA DE CAL 1 4*100KG 
CIMENTO

SEINFRA M2 9 00 148.05 186.44 1 677,96

3 2 10 C3508
GUARDA CORPO Cl CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO 

GALVANIZADO T SEINFRA M 6.00 362,41 456.38 2 738.28

3.2 11 C1279 ESMAlTE DUAS DEMÃOS EM ESOUADRiAS DE FERRO SEINFRA M2 5.40 44.42 55.94 302 08

3.212 • C1910 PINTURA P.PISO A BASE LATEx ACRÍLICO. TIPO -NOVACOR” SEINFRA M2 47,72 25 57 32.20 1 536.58

3 2 13 02898 PINTURA HIORACOR SF INFRA M2 37,11 11 40 14,36 532 90

3.3
..............

MUROS E FECHIAMENTO3
............... .............................

C1807
MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO íPILAR*CINTA) 
REBOCADO COM PINTURA SEINFRA M2 39C.00 31599 397 93 155192 70

332 C4726

CERCA'GRADK NYLOFOR H-2.03M, MALHA 5 X 20CM - FIO 
5 00MM COM FIXADORES DE POUAMIDA EM POSTE 40 x 60 MM 
CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA} 
REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA 
ELETROSTÁTICA (GRADIL E POSTE). NAS CORES VERDE OU 
BRANCA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

SEINFRA M 27 50 377.59 475 50 13 076 25

33,3 0803 MURE’A C/TUOLO MACIÇO REBOCADA NCL FUNDAÇÕES SEINFRA M2 9.90 361.06 454.71 4 501.63

334 C0773 CHAPIM PRE MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 34,16 136 66 17210 5 878 94

3 3.5 04557

PORTÃO DESLIZANTE NYLOFOR COMPOSTO DE QUADRO 
PainEíS E ACESSÓRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA COM 
TINTA POLIESTER NAS CORES VERDE OU BRANCA COM 
POSTE EM AÇO RÊVESTIOO. COR VERDE OU BRANCA 
FORNECIMENTO £ MONTAGEM

SEINFRA M2 810 630.91 794.50 6 435 45

3 36 C4556

PORTÃO PíVOTANTE NYLOFOR. COMPOSTO DE QUADRO. 

PAINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA ELETROSTÁTICA, COM 
TINTA POLIESTER NAS CORES VERDE OU BRANCA COM
POSTE EM AÇO REVESTIDO COR VERDE OU BRANCA 
FORNECIMENTO e montagem

SEINFRA M2 2.18 630 91 794 50 1.716; 12

3.37 C1614 LATEX DUAS DEMÁOS EM PAREDES EXTERNAS SAIAS S A SEINFRA M2 51.25 22,85 28 78 1 474 98

4 MOVIMENTO Df TERRA 10.652,10

4 1 Cl 256 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATE 2M SEINFRA M3 119 05 54.09 68.12 8109 86

42 C2921
REATÊRRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE
MATERIAL DA VALA SEINFRA M3 64.33 31.38 39.52 2 542,24

• FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
451.308,17

61 C13M FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA ESP” 
12mm UTk. 5X SEINFRA M2 81700 123.68 •55 60 127 124 85
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planilha de orçamen^/X^Z //
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L PREÇO .çx PC/ PREÇO 

LfHJNITÁRIO c/ bdi
PREÇO 

TOTAL R$

5.2 CO217 ARMADURA CA-60 FINA 0-3.40 A 6 40mm SEINFRA KG 996,90
^12,09

15,22 15.172,82

53 C02W ARMADURA CA-60A MEDiA D* 6.3 A 10 Orrwn SÊ INFRA KG 4 230.52 11.96 <5.06 «3 711.63

5 4 C0215 ARMADURA CA-50A GROSSA D« 12.5 A 25 Omm SEINFRA KG 432 66 12.99 18.36 7078.32

55 C0844 CONCRETO P/VIBR FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 76 94 571.56 719.77 55 379 10

se C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO 8/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 48 55 159.08 200.33 9 726 02

57 02843
IMPERMEABILIZAÇÃO 07 EMULSÃO ASFALTICA CONSUMO 
ZKg/nV SEINFRA M2 278.51 40.18 50.60 14 092.61

58 C16O3 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C7 ELEVAÇÃO SEINFRA M3 28,39 268 48 338.10 9 598.66

59 C4454
LAJE PRE FABRICADA TRELIÇADA P( PISO VÃO ACIMA DE 4 81 
m

SEINFRA M2 697,95 170,01 214.09 149 424 12

6 PAREDES E PAINÉIS 162.976.2G

C0073
ALVENARIA de TMOLO CERÃMCO FURADO <9x19xl9)cm 
C 'ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP «10cm (1.2:8) SEINFRA M2 1 230 78 62.98 79.31 97 613 16

©2 C4070 DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2cm SEINFRA M2 23.17 47242 594,92 13 784 30

63 C.08O4
COBOGÒ ANTi-CMUVA (50x40)Cffl C/ARG CIMENTO E AREIA 

TRAÇO 13 SEINFRA M2 20.94 181,20 228.19 4 778 30

5 4 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 6.14 1806.40 2277.32 11 705 42

65 C0773 CHAPIM PRÊ-MOtDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 51.71 138.66 172.10 8 899 29

66 C1176
ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO DE CONCRETO 
(20X20X20cm) C/ARG CIMENTO E AREIA TRAÇO 1 3 SEINFRA M2 52.14 246.66 310.62 16 195 73

7 PORTAS W.927,96

7 1.1 C4397
PORTÃO DE ALUMÍNIO EM TUBOS DE 20 m (FORNECIMENTO E 

MONTAGEM) SEINFRA M2 8.62 410.01 516.33 3418.10

7 1 2 0*967 porta DE ALUMÍNIO anodizado COMPACTA SEINFRA M2 80.78 640 10 806 08 «6.116.14

? 1 3 Cl 143 DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2” X 3" SEINFRA UN 188.00 47 81 80.21 10 115 28

7 1.4 C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA SEINFRA UN 39.00 145.21 182.86 7.131 54

7 1 5 C203I PRENDEDOR METÁLICO PARA PORTA SEINFRA UN 49.00 34 80 43 82 2.147 16

7 1 6 01796 MOLA P/ PORTA TIPO COIMBRA SEINFRA. UN 26.00 187.47 236,08 6 138 08

717 C3681
GRADE DE FERRO TUBULAR CMOLDURA EM BARRA CHATA DÊ 
FERRO SÊINFRA M2 1.47 453.07 670 56 «38 71

7 1 8 04643
INSTALAÇÃO DE BARRA ANTI-PÁNICO DUPLA C7 TRAVA EM AÇO 

iNOX D1ÃM 1 1/2 SEINFRA CJ 2.00 1.342.41 1690.50 3381.00

7 1.9 C1362 FECHADURA DE TARJETA (LIVRE-OCUPADA) SEINFRA UN 7.00 108 70 136 89 958 23

7 1 10 04638 PUXADOR HORtZONTAUVERTlCAL PARA PORTA SEINFRA M 2.40 226.55 285 29 664 70

60.841.60

«1 1 SOPI205
BASCULANTE EM ALUMÍNIO. COR N/P/6. MOLDURA-VIDRO TIPO 
CONVENCIONAL OU PIVOTANTE EXCLUSIVE VIDRO

Composições 
Prõprias M2 76.44 410.00 516.31 39 466 74

8.1 2 C3675
VENEZIANA INDUSTRIAL DE PVC RÍGIDO TRANSLÚCIDO E 
MONTANTES EM AÇO GALVANIZADO OU ALUMÍNIO (FORNECÍM SEINFRA M2 56 64 296.87 373.85 21 174.86

9 WROS 19.270,46

9 1 C2670
VIDRO COMUM EM CAIXILHOS CMASSA ESP ■ 4mm 
COLOCADO SEINFRA M2 75.44 179,43 225 96 17 272 38

92 04826 VIDRO LAMINADO DUPLO «NCOLOR C/MASSA PARA CAIXILHOS 
E“6MM (FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO) SEINFRA M2 2.24 708.33 892.00 1 993 08

10 COBERTURA 78.540.53

10.1 03083 EXECUÇÃO DÊ FUROS EM CONCRETO C/BROCA 1/2“«- D <•!’ SEINFRA UN 664,76 20 15 25 37 16 864 96

102 03745
TELMA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E- Bmm INCUNAÇÃO 

27% SEINFRA M2 «64 76 68.66 86.45 57 468 50

103 C49H
RUFO EM CHAPA DE ALUMÍNIO LISA 22 ESP «0 71MM. INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL SEINFRA M2 11.26 165.65 196.01 2.207 07

11 IMPERMEABÍLI2.AÇÃO
18.583.51

11 1 02843
IMPERMEABILIZAÇÃO C EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO 
2Kg.'frV SEINFRA M2 279.00 40.18 50.60 14 117.40

112 C0667
CAMADA PROTETORA DE SüPERFÍCiES HORIZONTAIS C/ 
ARGAMASSA DE CIMENTO Ê AREIA S/ PENEIRAMENTO TRAÇO 
15 ESP- 1 A2cm

SEINFRA M2 33.19 37,94 47 78 1.586.82

11 3 C1779
IMPERMEABILIZAÇÃO DE LAJES C7 MANTA ASFÁLTICA PRE­
FABRICADA. C? VEU DE POLiÉSTER SEINFRA M2 33.19 34.39 43 31 1 437.46

11 4 C1470
IMPERMEABILIZAÇÃO JARDINEIRAS OARGAMASSA DE 

CIMENTO E AREIA S/ PEN&RAMENTO. TRAÇO 1:3 - ESP « 3cm SEINFRA M2 20.79 56.11 89.40 1 442.83
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PREÇO

p UWTÀRIO a BOI
PREÇO

rOTAL R$

12 REVESTIMENT 3S

r'"" ""................ ............................. '...... 1............. """""".... ....... .

' ■ ■
....................

362 784.68

12.1 3 INTERNO

12.1.1 C0776
CHAPISCO C? ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENE1RAR 
TRAÇO 13 ÊSP » 5mm P' PAREDE

SEINFRA M2 1 557.72 7.42 934 14 549 10

12 1 2 C3121
REBOCO C' ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA. 
TRAÇO 1:6

SEINFRA M2 635,49 47 40 59 69 37 932 40

12.1.3 C3120
EMBOÇO C7 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA 
TRA£O 1 6

SEINFRA M2 922.23 43.04 54 20 49984,67

12 1 4 C4445
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA CZ ARG PRÊ FAÔRíCADA
ACIMA DE 30x30em (900cm») - PEL5/PE1-4 . Pi PAREDE

SEINFRA M2 907.01 106.24 1345 31 123.634.53

12.1 5 C1427

REJUNTAMENTO Cf ARG PRÉ-FABRICADA JUNTA ENTRE 2mm 
E 6mm EM CERÂMICA ACIMA DE 30x30 cm (MO cm1) E 
PORCELANATOS (PARED&PISO)

SEINFRA M2 907,01 11.30 14.23 12 906.75

12 1 6 C4442
CERÂMICA ESMALTADA Cí ARG PRÉ-FABRICADA ATÉ I0x10cm 
(tOOcm*) - DECORATIVA - P; PAREDE SEINFRA M2 15X2 87.14 109,74 1 670.24

C1126
REJUNTAMENTO C' ARG PRÉ-FABRICADA JUNTA ENTRE ímm 
Ê 6mm EM CERÂMICA. ATÉ 10x10 em (100 cm’) - DECORATIVA 

{PAREDE.-PISO,.
SEINFRA M2 15.22 20.66 26,02 396 02

12 1 8 C1869 PEITORIL DE GRANITO L- 15 cm SEINFRA M 43.60 95 24 119.94 6217.39

1X2 REVESIWENTíJ EXTERNO

12 2.1 C0776
CHAPISCO C- ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S-PENEIRAR 
TRAÇO 1 3 ESP » Smm P/ PAREDE SEINFRA M2 849 75 7.42 934 7936.67

12.2.2 C3037
REBOCO C- ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA 
TRAÇO 1 4

SEINFRA M2 70182 49.57 62 42 43.807,60

12.2.3 C3029
EMBOÇO O ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA 
TRAÇO 1 4 SEINFRA M2 22.68 44.77 56.38 1 278 70

12.2.4 C444S
CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG PRÉ-FABRICADA 
ACIMA DE 30x30cm (900cm--). PEL5/PÉL4 - Pi PAREDE

SEINFRA M2 22.68 108 24 136.31 3091 51

12.2 8 C1427
REJUNTAMENTO C. ARG PRÉ-FABRCADA. JUNTA ENTRE 2mm 
E 6mm EM CERÂMICA ACIMA DE 30x30 em 1900 cm») E 
PORCELANATOS (PAREDE-PISO;

SEINFRA M2 22.68 11.30 1423 322.74

12 2.6 C0773 CHAPIM PRE MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA M2 17 88 136.66 172.10 3077.15

123 FORRO

12.3 1 C0778
CHAPISCO C ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR 
TRAÇO 1.3 ESP«5 mm P/ TETO SEINFRA M2 697 95 14.44 18,18 12 68873

12.3 2 C3035
REBOCO C/ ARGAMASSA OE CIMENTO E AREIA &' PENEIRAR 
TRAÇO 1.6. ESP“20 mm P< TETO SEINFRA M2 697.95 39.01 49 13 34 290,28

13 PISOS
.............. mmmbmmhmmr

130 989.46

131 C1811 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP « SCM SEINFRA M2 549.05 45 86 57 78 31 724,11

4^2 C3001
CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG PRÉ-FABRICADA
ACIMA DE 30x30 cm (900 em») - PEI-5/PEI-4 - P-' PISO SEINFRA M2 148.41 103.12 129.86 19272 52

13.3 Cl 427
REJUNTAMENTO C. ARG PRÉ-FABRlCADA. JUNTA ENTRE 2mm 
E «mrn EM CERÂMICA ACIMA OE 30x30 cm (900 sm*} E 
PORCELANATOS •PAREDE/PISO)

SEINFRA M2 146,41 11,30 14.23 2 111,67

134 C2234 REVESTIMENTOS DE PISOS C/GRANILITE-COM CELADOR AUTO 
BRILHO SEINFRA M2 400.64 141.0? 177,85 71.173.70

13 5 C2284 SOLEIRA DE GRANITO L» IScm SEINFRA M 48.70 95.24 119,94 5 841 08

136 SOP0556

RODAPÉ PISO GRANILITE OE 8CM DE ALTURA EM CERÂMCA 
ESMALTADA C/ ARG PRÉ FABRICADA ACIMA DE 30X30 CM. 
INCLUSIVE REJUNTAMENTO (M)

SEINFRA M 53 60 12,83 16.16 866* 8

14 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

....................................

...
154.27279

14-1 LOUÇAS e M€TAta I
14.1 1 C2506 TORNEIRA DE PRESSÃO P/JARCHM DE 3/4" SENFRA 7,00 33 77 42.53 297,71

14.1 2 C3247 BACIA DE LOUÇA BRANCA Pi CRIANÇA. INCLUSIVE TAMPA SEtNFRA UN 8.00 634.54 799.08 6 39264

14 1 3 SOR0555 CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA Composições 
Prôpnas

UN 8.00 394.11 496 30 3 970.40

14 1 4 C0346 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA SEINFRA UN 5.00 661.55 833 09 4 165.45

14 1 5 Cl 161 DUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADOi SEINFRA UN 5.00 72.80 91.68 468.40

14 1.6 SOP0361 DiSPENSER. EM PLÁSTICO. PARA PAPEL HIGIÊNICO EM ROLO Composições 
PrôpHas

UN 13,00 53.28 67.10 872,30

14 1 7 C4068 BANCADA OE GRANITO CIN2A E«2cm SEINFRA. M2 42 00 411.72 51848 21 776 16

14 1 8 C3674 SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA 
PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS SEINFRA UN 87 00 14,84 18.69 1 626 03

14.1 9 C0986 CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR O TORNEIRA E ACESSÓRIOS SEINFRA UN 11.00 463.18 583 28 6 416.08

14 1 10 C1619
LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/T ORNE IRA E 

ACESSÓRIOS SEINFRA. UN 5.00 542.11 682,88 3413,40

14 1 11 C4636
LAVATÓRIO OE LOUÇA BRANCA C/ COLUNA SUSPENSA £ 

ACESSÓRIOS SEINFRA UN 2 00 586.09 738 05 1476.12

14 1 12 C2406 TORNEIRA CAURGiCA (INSTALADO* SEINFRA UN 2.00 164 52 207.18 414.36
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PREÇO 
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14 1 13 C1896 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C7TUBO INOX PWCS SEINFRA M 11.56 195.90 246 70 2.851 85

14 1 14 ©SM7
SABONETEIRA PlASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE 
LIQUIDO COM RESERVATÓRIO 800 A 1500 ML INCLUSO 
FIXAÇÃO AF 01/2020

SINAPI UN 15.00 57 77 72.75 109125

14.1 15 C1996 PORTA TOALHA DE PAPEL - METÁLICO (INSTALADO) SEINFRA. UN 12.00 55.97 70.48 645.76

14 1 16 C3613 CHUVEIRO CROMADO C/ ARTICULAÇÃO SEINFRA UN 1700 105 49 132 84 2 258.26

14 1 17 C4671 SABONETEIRA METÁLICA SEINFRA UN 1700 44.52 56 06 963.02

14 1 16 C4835
ESPELHO CRISTAL ESPESSURA 4MM COM PARAFUSOS DE 
FIXAÇÃO SEM MOLDURA SEINFRA M2 9.47 524.98 661 11 6 260,71

14.1 16 C3440 BANCO EM V S/ ENCOSTO PADRÃO SEINFRA M 5.02 338.73 426 56 2.141.33

14 1 20 C0985 CUBA DE INOX PARA BANCADA.COMPLET A SEINFRA UN 1.00 416 82 524 90 524 90

14.1 21 C4820
TORNEIRA OE PAREDE P/ PIA ACABAMENTO CROMADO C/
BICA MÓVEL E AREJADOR. 1/2 " OU 3-4 " SEINFRA UN 1.00 125 25 157.73 157,73

14 1 22 C3O19 PIA DE AÇO INOX (3 00x0 60}m C/1 CUBA E ACESSÓRIOS SEINFRA UN 1.00 1 927 79 2 427 67 2 427.67

8.23 C1902 PlA DE AÇO INOX (2 00X0 58)m Cl 2 CUBAS E ACESSÓRIOS SEINFRA UN 1.00 1618 38 2 038,03 2 038.03

14 1 24 C23O2 1 AM PO DE ACO INOX P/ BANCADAS SEtNFRA M2 0.55 1 087.01 1 368 87 752.88

U 1.25 C2311 TANQUE DE AÇO INOXIDÁVEL SEINFRA UN 2.00 744 44 937 47 1.874.94

14 126 C0386 BEBEDOURO EM AÇO INOX COM 1 60m SEINFRA UN 2.00 242713 3 056 48 6 112.96

144 TUBOS E CONE-XÕES DE PVC

14.2 1 C2625 TUBO PVC SOLD MARROM INCL CONEXÕES D® 25mm<3/4“) SEINFRA M 168.48 24 03 30.26 5 096 20

1422 C2626 TUBO PVC SOLD MARROM INCL CONEXÕES D» 32mn0') SEINFRA M 46.31 32.10 40 42 1 871 85

14 2 3 C2628 TUBO PVC SOLD MARROM INCL CONEXÕES 0* 50mm 0 1/2") SEINFRA M 84.24 45,69 57.54 4 847 17

1424 C2629 TUBO PVC SOLO MARROM INCL CONEXÕES 0- 60mn (2") SEINFRA M 63 86 63.73 80.26 4 884 62

14.3 REGISTROS E VÁLVULAS
. . • ......................

■

14.3.1 C2172 REGISTRO DE PRESSÃO OCANOPLA CROMADA D» 20mm (3M“) SEINFRA UN 17,00 105 53 132 89 2 269.13

14 3.2 C2166 REGISTRO OE GAVETA Ç/CANOPLA CROMADA O 20mm (3/4*1 SEINFRA UN 10.00 110.31 138.91 1 389 10

14 3 3 C2167 REGISTRO OE GAVETA OCANOPlA CROMADA D* 25nvn (1") SEINFRA UN 3.00 129.24 162.75 48825

14 3 4 C2189 REGISTRO DE GAVETA C CANOPLA CROMADA D» 40mm 0 1-2") SEINFRA UN 2.00 190,66 240 10 480.20

14 3.5 C3653 ADAPTADOR PVC Pi REGISTRO 25mm (3/4") SEINFRA UN 54,00 5 08 6 40 345.60

1436 03654 ADAPTADOR PVC P-- REGISTRO 32mm (1*) SEINFRA UN 6,00 623 785 47.10

V7 C3656 ADAPTADOR PVC P' REGISTRO 50mm (1 VT) SEINFRA UN 4.00 11 77 14.82 5928

14.3.8 C2686
VÁLVULA OE OESCARGA CROMADA C-REGlSTRO ACOPLADO 
DE 32 OU 40/nm

SEINFRA UN 2.00 392 93 494 82 989 64

14.4 OUTROS ELEMENTOS ■•. •

14 4 1 C4842
CAIXA EM ALVENARIA TIJOLO FURADO ESP « »0crn f 40x 
40»60cm) LASTRO DE BRITA. EXCETO ESCAVAÇÃO E TAMPA SEINFRA UN 8.00 157,01 197 72 1.581 76

14 4 2 C47T3 TAMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0 -36M SEINFRA M2 2,88 128.15 16138 464 n

144.3 SOP06M
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(1"X1’X3/16")
Composições 

Próprias
M 38.40 30.72 38,69 1 485 70

14 4.4 C1436 GRELHA DE FERRO P/ CALHAS E CAIXAS SEINFRA M2 1.28 182,90 230.33 294 82

14 4 5 C2096
RASGO EM ALVENARIA P.TUBULAÇÕES D»32 A 50mm (1 1/4* A
**>............................................................................... SEINFRA M 122.58 11,16 14.05 1 722 25

14 4 6 C1238 ENCHIMENTO DE RASGO C-ARGAMASSA DIAM « 32 A 50mm (1 
1/4" A 2T} SEINFRA M 122,68 7.76 9,77 1.19761

144 ? C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO OE 1ACAT PROF ATÉ 1 50m SEINFRA M3 14,65 48.92 61.60 90244

1446 Cl 255 ESCAVAÇÃO MANUAL CZ AP«L FUNDO P< CAIXA EM ALVENARIA SEINFRA M3 1.87 85.47 107.63 201 27

14 4 9 C2921
REATERRO CCOMPACTAÇÀo MANUAL S/CONTROLE. 

MATERIAL DA VALA
SEINFRA M3 15.75 31.38 39.52 522 44

144 10 C0710 CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO SASCULANTE SEINFRA M3 0.77 4.32 5.44 419

14 4.11 C253C
TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO 
ATÊ 10KM SEINFRA M3 0.77 38 60 48 61 3743

144 12 C2989 ESPALHAMENT o MECÂNICO DE SOLO EM BOTA FORA SEINFRA. M3 0.77 1 73 2.18 168

14.6 RESERVATORJ Ó ELEVADO/CISTERNA

14 5 1 1 C3646
RESERVATÓRIO PRÉ MOLDADO ELEVADO CILÍNDRICO D-2.0M. 
CAP -12 0M3 H-Ô.OM COMPLETO Ê CISTERNA CAP «4.5 M3 SEINFRA UN 1.00 23 860.14 30 047 07 30.04707

1451 2 C3512
MONTAGEM OE TU8OS CONEXÕES £ PÇS. RESERVATÓRIO 
ELEVADO CAP ATÉ 50 M3 SEINFRA UN 1.00 2445.48 3 079.59 3.079 59



PREFEITURA MUNICIPAL DE AC

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS. 84.44% (HORISTA) E 47,48% (MEN

SINAPI 01/2025
ASSInatura

OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÊS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DÊ 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

B.D.I. 25,93%

PLANILHA DE ORÇAMENTO

FonaLISTA)

«TEM CÒOíGO DESCRIÇÃO FONTE UNO QUANWADE umfeS-w-Büf UMTÀRIO 0/ BDÍ
PREÇO 

TOTAL RS

1451.3 C2060 PARA-RAlOS TIPO FRANKLIN SEINFRA UN 1.00 157.31 198 10 19810

14 .5.1 4 C2O66
PROTEÇÃO DA CORDOALHA DOS PÃRA-RAIOS C-TUBO PVC 

RÍGIDOS 50MM (20 X3 OOM
SEINFRA UN 16.00 20917 263.41 3 951 15

145.1 5 C0869 CORDOALHA COBRE NU 35MM2 E ISOLADORES P/PARA-RAIO SEINFRA M 15.00 60 94 76.74 1 151.10

14516 C1617 LATEX TRÉS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S7MASSA SESTRA M2 54.35 25 72 32.39 2 084 30

14 5 1 7 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 16,33 44 42 55.94 914 62

15 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS, AGUAS PLUVIAIS E DRENOS 170 061 XI

18.1 SANITÁRIAS

15.1.1 IMPLANTAÇAO

15 1 1.1 C2594 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D-lOOmm (4“) - JUNTA C/ANÉI3 SEINFRA M 96 32 4023 50,66 4 980.69

) 1.2 C4838

CAIXA EM ALVENAR.A TUOLO FURADO ESP - 10cm ( 60x 
«htftOcm) FUNDO DE CONCRETO EXCETO ESCAVAÇÃO E 
TAMPA

SEINFRA UN 13,00 242.25 305 07 3 865 91

15.1 1.3 C4773 TAMPA £M CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0.08M SEINFRA M2 832 128 15 18138 1 342 68

151 14 SOP0558
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(1‘X1"X3/16“)
Compottçôei 

Própria»
M 532 30.72 38.69 205.83

15 1.1 8 C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT PROF ATÉ 1 S0m SEINFRA M3 9.83 48.92 61.60 605,53

16.1.1 B C2821
REATERRO C/COMPACTAÇÁO MANUAL S/CONTROLE

MATERIAL DA VALA
SEINFRA M3 9.83 31,38 39.52 388.48

15.1.2 lusos e conexoes de pvc

16.1.21 C2595 TUBO PVC BRANCO WESGOTO D«40mm (1 1/21 SEINFRA M 41.81 17.97 22.83 946 16

151.22 C2597 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D-õOmrn (2~) - JUNTA C/ANÉIS SEINFRA M 138,28 24.75 31.17 4.310,19

161 23 C2599 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D*75mm (3“) JUNTA C/ANÉIS SEINFRA M 1.90 37.07 46 88 8869

15 1 2 4 C2694 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D»100mm (4“) - JUNTA C/ANÊIS SEINFRA M 8193 40.23 50 66 3 137.37

15 1 2 5 C1551 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO tXOmm <1 1/Ti SEINFRA UN 41.00 18.83 1993 «17 13

15 1 26 Cl 562 JOELHO PVC BRANCO PESGOTO D»50mm (T) SEINFRA UN 3100 17.47 22 00 882.00

15.1.2.7 C1549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO >l00mm (4") SEINFRA UN 13.00 36,03 45.37 589.81

15.12 8 C4388 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D»40mm <1 1AT) SEINFRA UN 24,00 19.65 24.75 594 00

15 1.2» C4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D-50mm (2") SEíNFRA UN 3,00 21.56 27.15 81.45

151.2.10 C4390 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO O100mm <4“) SEINFRA UN 3.00 3322 41.83 125.49

Kl 2.11 Cl 867 JOELHO REDUÇÃO PVC ROSC D-FX3/4” |32X25mm;- SEINFRA UN 3.00 15.18 1912 57,36

15 1.2.12 Ct574
JUNÇÃO SIMPLES C/INSPEÇÃO PVC P«SGOTO D«100mm (4> 

C/ANEIS
SEINFRA UN 1.00 48.31 60 84 «0.84

151213 C2359 TÉ PVC BRANCO ^'ESGOTO D-50MM (2>JUNTAS SOlD SEtNFRA UN 3460 23.76 29 92 1017 26

1512 14 C2356 TÉ PVC BRANCO P/ESGOTO D»100mm <4>JUNTAS SOLD SEINFRA UN 1.00 48 64 61.25 8125

15.1215 C2347 TÉ PVC BRANCO C/REDUÇÂO P/ESGOTO D»lOOX50mm (4”X2“) SEINFRA UN 11.00 46 63 58,97 648.67

15.1.3 POÇOS E CAIXAS

15.1.3 1 SOP0131
RALO SIFONADO PVC CILÍNDRICO. 100 X 40 MM COM GRELHA 
REDONDA BRANCA

Composições
Própnas

UN 6.00 33.48 42.18 252 96

15 1 3.2 C4378
CAIXA SrONADA PVC 150 X 185 X 75MM. ACABAMENTO 
CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA) SEtNFRA UN 17,00 90 78 114.32 1.943.44

151.3 3 C0601 CAIXA DE GOROURA/SA8ÃO EM ALVENARIA SEINFRA UN 2,00 334.51 421.25 842 50

151 34 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0,08M SEINFRA M2 128 128.15 16138 206 57

15 1 3 5 SOPOS58
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(1-X1-X3/16-)
Composições 

Própria»
M 12.80 30.72 3869 496.23

15.1.4 FOSSA SÉPTICA E FILTRO ANAEROfilCO 8.00 X 2.20M

151.4.1 C0843 CONCRETO PA/IBR FCK 25 MP» COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA M3 15,80 533.00 671 21 10 470 88

151 42 C’604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 15.60 159.08 200 33 3 125.15

15 1 4 3 C2827
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA ESP - 10mm 
ÚTIL 3X SEINFRA M2 120.80 140.04 176.35 21.303.08

15 1 4.4 C0214 ARMADURA CA-25 MÉDIA 6.3 A 10.0mm SEINFRA KG 936,00 13.87 17,21 16 108 56

15 i 45 C2786 ESCAVAÇÃO MECÃNCA SOLO DE 2ACAT PROF ATÉ2.00W SEINFRA M3 52.80 22.05 27.77 146616

151 4 10 C2862 LASTRO DE BRITA SEINFRA M3 4.10 162 49 192.03 787.32

151.5 SUMIDOURO EM ALVENARIA 22.40 X 2.40M

15.1.5.1 COO74
ALVENARIA DE TUOLO CERÂMICO FURADO <9xl9x19)cm
C'ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP»20 Cffl SEINFRA M2 160.32 108.91 137.15 21.987.89



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAU
OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÊS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE AC^MsW^fc'*r^^^-; ifaa7 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE f\\ ÇXl
TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47.48% (MENS/IlátA)

SINAPI 01/2025 B.D.1.25,93% .•novwV«<,
PLANILHA DE ORÇAMENTO \\Xslnatura //

ITEM CÓDIGO DE8CRIÇÀ0 FONTE UNO QUANTIDADE
a BDI

PREÇO 
TOTAL RS

15.1 5.2 C00 7 3
ALVENARIA DE TUOLO CERÂMICO FURADO (0x19x19)00 
C.ARGAMASSA MiSTA DE CAL HIDRATAOA ESP «10cm (1:18)

SEINFRA M2 14.40 62.98 79.31 1 142.06

15 1 6.3 00054 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DÊ PEDRA ARGAMASSADA SEINFRA M3 16.70 543.91 664 95 11.438.67

15 1 64 C2299 ■ AMPA DE CONCRETO ESP - 5cm PrCAIXA EM ALVENARIA SEINFRA M2 3.60 222.14 279 74 1.007.06

151 5.5 SOP0558
F ORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(T^xrxa/w^
Composições 

Próprias
M 48 00 30.72 38 69 1 857 12

16 1 6» C44S1
LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ PISO ■ VÃO DE 1.81 A 2 80 

m
SEINFRA M2 53.76 141.02 177,59 9547.24

15 1 5 7 C2862 LASTRO DE BRITA SEINFRA M3 77.30 152 49 192,03 14 843 92

15 1 58 C2796 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A CAT PROF ATÉ 2 00m SEINFRA M3 331.01 22 06 27.77 9 192.15

154 ÁOUMFUMMS

15.2 1 C2599 TU8O PVC BRANCO P/ESGOTO D«75mm (3*3 - JUNTA C/ANÊIS SEINFRA M 26.36 37.07 46 68 1230 02

I2 C4760
TU9O PVC SÉRIE REFORÇADA P/ ESGOTO D-100MM (4-) - 
INCLUSIVE CONEXÕES SEINFRA M 56 82 90.54 101 42 5 782.68

15 2 3 C2801 TUBO PVC BRANCO RÍGIDO ESGOTO D-200mm (8") SEINFRA M 19.38 126.10 158 80 3077.54

15 2 4 Cl 549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D-100mm <4") SEINFRA UN 700 36.03 45.37 317.59

15 2 5 C2356 TÉ PVC BRANCO P/ESGOTO D-100mm (4~)-JUNTAS SOLD SEINFRA UN 1.00 48 64 61 25 61.25

152 6 SOP0045 RALO HEMISFÉRICO ÉM F- F® TIPO ABACAXI 0 100MM Composições 
Própnas

UN 4.00 3674 46.27 185.08

15 2 7 C4844 CAIXA EM ALVENARIA TUOLO FURADO ESP - i0cm ( 80» 
BOaÔOcm) LASTRO DE BRITA EXCETO ESCAVAÇÃO E TAMPA SEINFRA UN 5.00 288,01 362.69 181345

1528 C4773 T AMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0 G8M SEINFRA M2 5.00 128.15 161 38 808 90

15 2 9 SOP0558
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(rX1“X3/15*J
Composições

Próprias
M 40.00 30.72 38 59 1 547 80

15.3 DRENOS DE AR CONDICIONADO

15.3 1 C2625 TUBO PVC SOLO MARROM INCL CONEXÕES O 25mm(3/4“) SEINFRA M 25 38 24.03 30.28 788 00

15 3 2 C4842
CAIXA EM ALVENARIA TUOLO FURADO ESP • 10cm ( 40x
40x60fjrU LASTRO OE BRITA. EXCETO ESCAVAÇÃO Ê T AMPA SEINFRA UN 4,00 157.01 197 72 790.88

16 3 3 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0.08M SEINFRA M2 1 44 128.15 161,38 232 39

1534 SO°C558
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEIRA EM AÇO SAC 

(VXrX3/18*)
Composições 

Própnas
M 1920 30.72 38 69 742.86

16 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 10631.02

C1359 EXTINTO» DE GAS CARBÔNICO OU PO QUÍMICO DE 4 OU 6KG SEINFRA UN 5.00 358.83 1.081,62 5407.60

C4549 SINALIZAÇÃO PARA EXTINTOR SEINFRA UN 5.00 51 89 65.35 326 75

16,3 C4622 FITA ADESIVA ANTIDERRAPANTE E FOSFORESCENTE SEiNFRA UN 5.00 56 73 70.18 350.90

16.4 SOP1210
PLACA DE SINALIZAÇÃO. FOTOLUMINESCENTE EM PVC COM 
LOGOTIPO “EXTINTOR DE INCÊNOIO PORTÁTIL* - PLACA E5

Composições 
Própnas

UN 5.00 17.14 21.58 107,90

16 5 C4394 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA SEINFRA UN 13.00 261,01 32869 4.272.97

16 6 SÓ»007i PLACA DE SINALIZAÇÃO FOTOLUMINESCENTE EM PVC RCTA 
DE FUGA

Composições 
Própnas

UN 500 28.19 32,96 164.90

17 INSTALAÇÕES OÊ GÁS 11866.34

17,1 C2575 TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXÕES D= 22mm (3/4“» CLASSE E SEINFRA M 2749 96.73 124.33 3 392 97

17 2 SOPOS99
FITA ADESIVA ANTíCORROSIVA DE PVC FLEXÍVEL. COR PRETA.
PARA PROTEÇÃO TUBULACAO

Composições 
Própnas

M 40 00 9.27 11.97 466 80

17,3 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 114 44.42 55.94 11971

17 4 C0466 BRAÇADEIRA TIPO “D' METÁLICA ATE 1" SEINFRA UN 14.00 7.17 9,03 12642

175 SOP0549
MANGUEIRA METÁLICA FLEXÍVEL1/2” CíROSCA NAS 
EXTREMIDADES C-1 50M

Composições 
Própnas

UN 3.00 19.71 24.82 74.46

178 SOP055C VALVULA DE SEGURANÇA P/ INSTALAÇÃO DE GÁS Composições 
Própnas

UN 3.00 140.17 176.52 529.56

17 7 SOP006C

COIFA EM AÇO iNOX ESCOVADO G-220 AiSI 304 LIGA 18 8 TIPO 
PAREDE. COM FILTROS INÉRCIAS CALHA COLETORA DE
GORDURA E LUMINÁRIA DIMENSÕES LARG-1700 X
PROF «1300 XALT «450MM

Composições 
Próprias

UN 1.00 471119 5 932 80 5 932 80

17 8 SOP0708 CHAPÉU CHINÊS 0 25CM PARA EXAUSTÃO DE AQUECEDOR Composições 
Própnas

UN 1.00 484.71 810.40 61040

179 C1354 EXAUSTOR ElETROMECÃNICO INDUSTRIAL D- 400MM SEINFRA UN 1.00 1238.50 1 559.64 1 559.64

17 10 C4628
PLACA EM ALUMÍNIO 20x25cm Cf VINIL APLICADO EM 1 FACE E 
FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE (FORNECIMENTO E 
MONTAGEM*

SEINFRA UN 2.00 21.27 26.79 53 58



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAU

SINAPI 01/2025

Assinatura

OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÉS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE ACA 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE
TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA) E 47,48% (MENSAU^TM

B.D.I. 25,93%______________________________ _

PLANILHA DE ORÇAMENTO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UNO QUANTIDADE
PREÇO 

TOTAL RS

18 NSTALAÇÔES ELÉTRICAS 227.451.95

18.1 MPI.ANTAÇÀO ALIMENTAÇÃO E ILUMINAÇÃO EXTERNA

18 1 1 C3626
POSTE METÁLICO DECORATIVO CÔNICO RETO FLANGEADO
H-4 0m P/01 OU 02 LUMINÁRIAS DECORATIVAS

SEINFRA UN 7.00 1 310.80 166069 1! 554 83

18 1.2 101656
LUMINÁRIA DE LÊD PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DE 68 VV ATE
97 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_08.'202Ü SINAPI UN 800 366.20 461 16 3 689 28

18 1 3 04810

PROJETOR EM LED (TEMPERATURA DE COR 4000K) CORPO 
EM ALUMIN1C LENTE EM ACRÍLICO E VEDAÇÃO EM SHJCONE 
GRAL DE PROTEÇÃO IP66 POTÊNCIA MÍNIMA 60W E MAXíMA 
70W FLUXO LUMINOSO MÍNIMO 5 0O0LM, FATOR OE POTÊNCIA 

MÍNIMO 0,92

SEINFRA UN 13.00 577.79 727.61 8 468 93

18 1 4 SCP055’

PROJETOR OE EMBUTIR NO SOLO. CORPO E TAMPA EM 
ALUMÍNIO FUNDIDO PINTADO NA COR PRETA VIDRO 
TEMPERADO RER.ETOR RM ALUMÍNIO ANOOiZADC COM 
LÂMPADA MULTIVAPOR METÁLICO DE MQI 70W

Composições 
Próprias

UN 2.00 344.61 433.97 667.94

18 1 5 C4800

LUMINARÍA D= SOBREPOR CILÍNDRICA COM CORPO EM CHAPA 
DE AÇO FOSFATIZADA E PINTADA ÊLETROSTATICAMENTE E 
REFuETOR REPUXADO EM ALUMÍNIO ANODlZADO COM VIDRO 
JATEADO CENTRAL PARA DUAS LÂMPADAS FLUORESCENTES 
COMPACTAS 20W COMPLETA

SEINFRA UN 1.00 132 94 167 41 167,41

18 1 8 C1196 ELETRODUTO PVC ROSC <NCL CONEXÕES D» 25mm (3/4") SEINFRA M 103.79 18 00 2267 2 352.92

18 1 7 C1197 ELETROOUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D- 32mm (1“) SEINFRA M 27.24 27 32 34,40 937.06

18 1 8 C1198 ELETRODUTO PVC ROSC INCL.CONEXÔES D« 40mm (1 1/4“) SEINFRA M 10.94 32 09 4041 442.09

18 1.9 C1184 ELETRODUTO »VC ROSC INCL CONEXOES D« 60mm (2“) SEINFRA M 63.18 49 06 61 78 3 903 26

18 1 10 C0540 CABO ISOLADO PVC 76OV 2.5MM2 SEINFRA M 485.88 691 8 70 4.227.16

16.1.11 C0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2 SEINFRA M 81.72 8 67 1092 892.38

181 12 C055C- CABO EM PVC 1000V 16MM2 SEINFRA M 74.12 18.62 23 45 1 738.11

18.1 13 C0558 CABO EM PVC 1000V 35MM2 SEINFRA M 252.72 33.61 42.33 10697,64

18 1 14 C4841
CAIXA EM ALVENARIA TIJOLO FURADO. ESP » lOcoi ( 30x
30x40cm) LASTRO OE BRITA EXCETO ESCAVAÇÃO E TAMPA SEINFRA UN 8,00 86 21 108 56 B68 48

18 1 16 C4843 CAIXA EM ALVENARIA TUOLO FURADO. ESP * 10cm ( 60x 
SOrôOcm! LASTRO DE BRITA, EXCETO E8CAVAÇÃO E TAMPA SEINFRA UN 3,00 223 06 280.90 842 70

18 1 18 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0.08M SEINFRA M2 3.92 12815 161.38 832,61

18 1 17 SOP0558
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTO NE IRA EM ACO SAC 
(1-X1*X3H8")

Compoeíções 
Próprias

M 51.20 30,72 38.69 1 980.93

18 1 18 < '84 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT PROF ATÉ 1 50m SEINFRA. M3 6.84 48 92 6160 409 02

.1 18 C292’
RÊATERRO C-COMPACTAÇÀO MANUAL S/CONTROlE

MATERIAL DA VALA
SEINFRA M3 6.64 31.38 39 52 262 41

181 LUMHAKASMTERNAS

181.1 C4810

PROJETOR EM LED (TEMPERATURA DE COR 4000K) CORPO 
EM ALUMÍNIO LENTE EM ACRÍLICO E VEDAÇÃO EM SILICONE 
GRAU DE PROTEÇÃO IP65. POTÊNCIA MINWA 60W E MÁXIMA
70W. FLUXO LUMINOSO MiNIMO 5.000LM FATOR DE POTÊNCIA 
MÍNIMO 0.92

SEINFRA UN 80.00 577.79 727.61 58.206.80

18 2 2 SOP1843
LUMINÁRIA PLAFON (SOBREPOR) 22.5 X 22.5 - 18W 6000K G • 

UGHT OU SIMILAR
Composições

UN 900 27.67 35.10 315,90

18.3 TOMADAS E INTERRUPTORES

18 3 1 C24B4 TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V SEtNFRA UN 77,00 23 28 29,32 2 257 64

1832 C1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V SEINFRA UN 24,00 17.52 22.06 529 44

18 3 3 C1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 1QA 25OV SEINFRA UN 10,00 30.90 38.91 389 10

18 3.4 C1489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES lOA 250V SEINFRA UN 6.00 43.63 54 94 32964

183 6 C1492 INTERRUPTOR UMA TECLA PARALELO 10A 25OV SEINFRA UN 400 24.02 30 25 121.00

18.4 ELETRODUTOJ

18 4 1 C1196 ELETRODUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D- 25mm (3/4") SEtNFRA M 1 187.84 18.00 22.67 26 928 33

184.2 Cl 18? ELETRODUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D» 32mm (11 SEINFRA M 116.54 27.32 34.40 4.008.96

184 3 C1199 ELETRODUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES D- 60mm (1 1/21 SEINFRA M 39.93 37.44 47.15 1.882.70

18.5 FIOS E CABOS

185 1 CO54O CABO ISOLADO PVC 7SOV 2 5MM2 SEINFRA M 4500.72 6.91 8.70 39 156.26

1852 C4377 CABO EM PVC 1000V 2.6 mnV SEINFRA M 35.94 7.17 9.03 324 54

1853 C0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2 SEINFRA M 254.33 8,67 10.92 2.777.28



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAU

SINAPI 01/2025

OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÉS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE ' ‘

TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS: 84.44% (HORISTA) E 47.48% (MENS/L®TA

B.D.I. 25,93%

PLANILHA DE ORÇAMENTO \ ^Assinatura

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UND
QUANTIDADE^

UNnARIO a BOI
PREÇO 

TOTAL RS

1854 C0556 CABO EM PVC 1000V 6MM2 SEINFRA M 20610 10.38 13.07 2 693.73

18 6 5 C0547 CABO EM PvC 1000V 10MM2 SEINFRA M 256.32 1366 17.20 4.408,70

18 5 6 CO618 CABO COBRE NU 18MM2 SEiNFRA M 5.88 23 88 30.07 176 81

18.8 CAIXAS DE PASSAGEM

18 8 1 C0621
CAIXA DE LIGAÇÃO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA 3"X3“ 

4"X2'4"X4"
SEINFRA UN 33 00 842 10.60 348.80

1862 C4781 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4“ X 4" SEINFRA UN 12.00 11,18 14.06 168 98

1883 SOPOC76 CAIXA OCTOGONAL EM PVC 4“X4' Composições 
Próprias

UN 113Q0 10,98 13.83 1 662.79

1884 C4762 CAIXA OE LIGAÇÃO PVC 4* x T SEINFRA UN 121.00 8.85 11,14 1 347.94

186 5 C0857 CONDULETE DE PVC OE 3/4“ TIPO C - E - LL - LR SEINFRA UN 4.00 23.90 30.10 120 40

1866 C0629 CAIXA OE MASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 
<00X400X1

SEINFRA UN 1.00 177.82 223.68 22368

186 7 C0628
CAIXA OE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA
200X200X’OOmrr

SEINFRA UN 9.00 82 90 104,40 939.60

.4.7 QUADROS. BASES. CHAVES E DISJUNTORES

18 T 1 C2090 QUADRO P- MEDIÇÃO EM POSTE DE CONCRETO SEINFRA UN 1.00 1 736.00 2188 14 2186 14

1872 C2O77
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISÕES, 

CBARRAMENTO SEINFRA UN 1.00 214.51 270.13 27013

18 7 3 C2067
QUADRO DE DIS1 R«BUIÇÂO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISÕES

207X332X95rrm C/BARRAMENTO SEINFRA UN 3.00 31431 39581 1.187,43

18 7 4 C2O88
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO OE LUZ EMBUTIR ATÉ 24 DIVISÕES

332X332X95wn. C7BARRAMENTO SEiNFRA UN 100 38216 481 25 481,25

18 7 5 C2065 QUADRO DE COMANDO OE BOMBAS COMPLETO SEINFRA UN 100 405 43 510 56 51056

18 7 6 C1002 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO 10A SEINFRA UN 43.00 24 06 30 30 1 302.90

13 7 7 C1093 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 16A SEiNFRA UN 1,00 24 06 3C3O 30.30

18 78 C10S6 DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 25A SEINFRA UN 13.00 24.06 30 30 393 90

18 7 6 C1O98 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 4 00 31,57 3976 159.04

18 7 10 SOP0130 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DiSTRiBUIÇÃO 63A Composições 
Próprias

UN 4.00 29.63 37,31 149.24

187 11 C1122 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 25A SEINFRA UN 1.00 99 06 124.75 124 75

18 7 12 C1124 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A SEINFRA UN 1.00 99 06 124.75 124.75

18 7 13 C1131 DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 9OA SEINFRA UN 2,00 143.81 181.10 36220

18.7 14 C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL OR-16A- 4CA 30mA SEINFRA UN 2.00 160.14 201,66 403.32



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARAU

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA) E 47.48% (MENSA

SINAPI 01/2025

OBRA: CONSTRUÇÃO DE TRÊS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE AC 

LOCAL: MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CÊ

PLANILHA DE ORÇAMENTO \
r~7-------------

Assinati
---------------------- --------------------- ----------- --------------------------------------- ---

Jfa /

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO FONTE UND QUANTIDADE
^UMTARIO G.'BDl

PREÇO 
TOTAL RS

18 7 16 C4562
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - 

DPS S • 40 KA440V
SEINFRA UN 16.00 133,83 168,53 269646

i».« OUTRO» ELEMENTOS
... •• 

.. ■ .

18 8 1 C4765
ATERRAMENTO COMPLETO Q HASTE COPPÊRWELD 5/TX
2 40M SEINFRA UN 3.00 329.79 416,30 1245.90

18.8.2 C3909 SOLDA E XOTÊRMíCA SEINFRA UN 3.00 39 74 50.04 150.12

188.3 C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT =>ROF ATÉ 1 50m SEINFRA M3 21.18 48 92 61.60 1 304 69

1884 C2921
REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S-CONTROLE, 
MATERIAL DA VALA SEINFRA M3 21.18 31.38 39.52 837 03

<885 C2095 RASGO EM ALVENARIA P-TUBULAÇÔES D-15 A 25mm (1/2* A 1“) SEINFRA M 518,20 7.12 6.97 4.630.31

18 8 8 C1238 ENCHIMENTO OE RASGO C7ARGAMASSA DIAM - 15 A 25mm (1/2“ 
* n SEINFRA M 516,20 5.52 6 95 3.58? 59

18 8? C2096
RASGO EM ALVENARIA P/TUBULAÇÕES 0-32 A 60mm (1 1/4’ A 
2“) SEINFRA M 7,00 11.16 14,06 98 35

1888 C1239
ENCHIMENTO DE RASGO C.-ARGAMASSA DIAM » 32 A 50mm (1 
1/4“ A rj SEINFRA M 7.00 7,76 9.77 68 39

CABEAMENTQ ESTRUTURADO 40.95S.55

19.1 ELETRODUTOS

191 1 C1196 ELETROCUTO PVC ROSC.iNCL CONEXÕES D» 25mm (3/4“) SEINFRA M 77,79 18.00 22.67 1 783 50

19 1.2 C1197 ELETRODUTO PVC ROSC INCL CONEXÕES 0- 32mm (I") SEINFRA M 61.04 27.32 34,40 2 099.78

191 3 C1199 ELETROCUTO PVC ROSC INCL.CONEXÕES 0» 50mm (1 1/2") SEINFRA M 2.32 37,44 47.15 109.39

19.1 4 Cl 194 ELETRODUTO PVC ROSC INCL CONEXOES D« üOmm (?) SEINFRA M 29 96 49.06 61.78 1880.93

19.2 FIOS E CABOS

192 1 C0SB8 CABO TELEFÔNICO Cl 50-10 SEINFRA. M 74.08 1734 21 84 1617.91

192.2 CO537 CA8O ISOLADO PVC ?50V 6MM2 SEINFRA M 670 9 87 12.43 83 28

192.3 C4633 CABO LÓGICO 4 PARES. CATEGORIA 6 - UTP SEINFRA M 379.53 13 86 17 46 6.622.80

19.3 TOMADAS

193.1 C4920
TOMADA PARA LÓGICA. COM 2 CONECTORES RJ45. 8 FIOS. CAT 
SE COMPLETA PARA CAIXA 4"x4“ (NÃO INCLUSA) SEINFRA UN 12.00 7504 94 50 1.134.00

19 3 2 C4174
I CM ADA PARA LÓGICA. COM 1 CONECTOR RJ45 8 FlOS. CAT- 
5E COMPLETA PARA CAIXA 4“x4“ {NÃO INCLUSA) SEINFRA UN 6,00 51,67 65.07 390.42

19 3 3 C4781 CAIXA DE LIGAÇÃO PVC 4“ X 4" SEINFRA UN 16,00 11.18 14,08 253 44

194 QUADROS, CAI.KAS, RACKS E ACESSÓRIOS

14 1 SOP0530
CENTRAL TELEFÔNICA ( PA8X CPA 4/12) • REV 02 04/2022 - 
BOI « 14,00

Composições
Próprias UN 1.00 6753.92 8 505.21 8 50521

194.2 02085
QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO. PADRÁO TELEBRAS

400X400X120mm SEINFRA UN 1.00 147 17 185 33 185.33

194 3 C0390 BLOCO TELEFÔNICO DE LIGAÇÃO INTERNA BLI -10 SEINFRA UN 3.00 17 78 22.39 87 17

19.4 4 SOPOMb RACK FECHADO OE DADOS OE 19“ • 12US - BOI » 14.00 Composições 
Próprias

UN 100 2366 00 2 979 50 2 979.50

194 5 SOP0547 PATCM PANEL GIGALAN CAT 8 T568A/B 48P ROHS BDl • 14.00 Composições
Próprias

UN 100 3 368.24 4 229 03 4 229 03

1946 SOP0552
SWITCH DE 24 PORTAS 10/100 M8PS CONECTOR RJ 45 NÁo 

GERENCIAVEL BDi -14.30
Composições

Próprias
UN 1.00 1098.48 1383 32 1 383 32

19.4 7 SOPÜ21I VOiCE PANEL PARA TELEFONIA 0E 30 PORTAS - BOi » 14.00
Composições

Próprias
UN 1.00 2 803.91 3 530.96 3 530 96

1948 C3770 PATCH CABLE EXTRA-FLEXÍVEL RJ-45/RJ-45 DE i.50m SEINFRA UN 48.00 18.79 23.66 1 135 68

19 4 9 C0628 CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 
200X200Xl00mm SEINFRA UN 2.00 82.90 104.40 208 8C

194 10 00629
CAIXA DE PASSAGEM COM TAMPA PARAFUSADA 
400X400X1S0mm SEINFRA UN 2.00 17762 22368 447 36

194.11 C4843 CAIXA EM ALVENARIA TUOLO FURADO ESP • 10cm ( 60x 
eOxÔOcm) LASTRO OE BRITA. EXCETO ESCAVAÇÃO E TAMPA SEINFRA UN 3.00 223 06 280.90 84270

19 4 12 C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO ESPESSURA 0.08M SEINFRA M2 1.92 128.15 161.38 309.65

194 13 SOP0558
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE CANTONEiRA EM AÇO SAC 

(rX1“X3/l6“)
Composições 

Próprias
M 19.20 30.72 38.69 742.85



PREFEITURA MUNICIPAL DE ACA
OBRA:

LOCAL: MUNICÍPIO

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47.48% (MEN

SINAPI 01/2026 B.D.I. 26,93%

PLANILHA DE ORÇAMENTO

ITEM CÕOKJO DESCRIÇÃO FONTE UNO QUANTIDADF

------------------------  

PREÇO 
UNITÁRIO G BDI

PREÇO 
TOTAL RS

19.5 OUTROS ELEMENTOS
. .........................................

19.5 1 C4765
ATERRAMENTO COMPLETO Ci HASTE COPPERWELD 5#“X 
2 40M

 

SEINFRA UN 1.00 329 79 415 30 415.30

1962 C3909 SOLDA EXOTERMICA SE INFRA UN 1,00 39 74 50.04 50.04

20 CUMATOAÇÃQ 84.436.36

20.1 C3661
SPLfT SYSTEM COMPLETO CJ CONTROLE REMOTO - CAP 1.50 
TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM)

SEINFRA UN 2.00 4 135.99 5 208.45 10.418.90

20 2 C3863
SPLIT SVSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP 2.50 
TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM)

SEINFRA UN 5.00 7481.60 9421.58 47.107.90

203 C3864 SPLIT SYSTEM COMPLETO G CONTROLE REMOTO - CAP 3.00 
TR (FORNECIMENTO E MONTAGEM) SEINFRA UN 2.00 7808.47 9 830 69 19661 38

20 4 C4776

REDE FRK3ORÍGENA G TUBO DE COBRE 1/4* FLEXÍVEL. 

ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA SUSTENTAÇÃO 
SOLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 8.00 50.47 63 56 508 48

205 C477T
REDE FRIGORÍGENA G TUBO DE COBRE 34T FLEXÍVEL. 
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMERICA SUSTENTAÇÃO 
SOLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 29.45 51.18 64.45 1 898.05

20 8 C4778
REDE FRIGORÍGENA C. TUBO DE COBRE 1/2" FLEXÍVEL 
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA. SUSTENTAÇÃO 
SOLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 8.00 64 62 8138 651.04

207 C4781
REDE FRIGORÍGENA C.1 TUBO DE COBRE 7/8" FLEXÍVEL. 
ISOLADO COM BORRACHA ELASTOMÉRICA SUSTENTAÇÃO. 
SOLDA E LIMPEZA

SEINFRA M 29.45 107.42 138.27 3 962 73

208 C0466 BRAÇADEIRA TIPO TT METALICA ATE 1’ SEINFRA UN 18.00 7.17 9.03 162M

20 8 CO48C BUCHA E ARRUELA DE AÇO GALV D» 25nm (1“) SEINFRA PAR 18.00 200 2.52 4536

21 PINTURA 118.226.30

21.1 PAREOES

21 1 1 C1209
EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS GMASSA A 
Oleo SEINFRA M2 835 49 17,79 22.40 14.234,98

21.1.2 C4187
LATEX ACRÍLICO TRÉS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS G 

MASSA SEINFRA M2 635.49 26.67 33.5» 21 346 11

21 1.3 C12O7
EMASSAMENTO DE PAREDES EXTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
ACRÍLICA SEINFRA M2 701.82 1825 20 46 14.359.24

21.1 4 C1616 LATEX TRÊS OEMÁOS EM PAREDES EXTERNAS S.MASSA SEINFRA M2 701.82 27.77 34.97 24.542.65

21 1.5 SOP05M PINTURA ARTÍSTICA CompostçÔ#s
Propnas

M2 125.25 88.43 111,36 13.947 84

21.2 FORRO E LAJE
.... .............................. -.....................................-........... „ ..... .....-............

■ w '•'* ••

2121 Cl 208
EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA 
DEPVA SEINFRA M2 697 95 12.83 16.16 11.278.87

21.2.2 C1615 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S.MASSA SEINFRA M2 697 95 21.07 26 53 18.518.81

1—J SERVIÇOS COMPLEMENTARES 10.275.48

C1628 (LIMPEZA GERAL
SEINFRA M2 531 56 12.92 16.2? 10 275 48

1 ..... .............:........~ - ' ? - VALOR DE UMA UNIDADE C.E.I 
..... ....... ... . ...... .................. .............. 1------ -  ■ --------------------- Í---------------------- ------- R$ 2.559.194,10



Folha

VNID QUAMT.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
__ ______________________________ >.,,. .,.„...>.oM.,..>.<—,.ò.  rfutt» .... ■'.. ..■,>u.^x.:.,.'..„?..í ____——. 

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I4 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE. 

LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA) E 47.48% (MENSALISTA)

ITEM COOIGO

| PRtWSG/UAS DE ttg. FORÇA.T g tOGtCA

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE A UMA UH 

-- -----------—-------------——

TOTAL 1.30

IK   
3.00 1.8 4.S0

4.50

& I5m  Tit.tt-

47,as

TOTAL 724.90

 
Hw  

00,00 30.00 1800.00

TOTAL 1800.00

[m   ZE  
287.23 297.23

TOTAL 207,23

«HEM 3.2.1 287.23 0.05 14.80
CX AREIA 0,10 3.1$

19.01
pju    

82.21 92.21
M.47 39.47

28.77 ».7?

TOTAL 148.45

St.   
lARWM fRf híTF, CIRCUkAÇÁO E JARDIM SAIAS 144.78 144?8

TOTAL 144.79

Es 1

TOTAL

CANTEIRO PARQUE INFANTIL 15,03 15.0$

31.48 31.40

TOTAL
""TW i

«SO EMBORRACHADO 31,49
ACESSO PISO EMBORRACHADO

TOTAL

@ãz    I I 1. I  
ACESSO JARDIM DE SERVIÇOS 9,00 9,00

7 0C

ACESSO FRONTAL 1.50 2.00
ACESSO EMBORRAMADU 1.50 2.00 3.00

TOTAL

GUARDA CORRO C/ CORRIMÃO f M TORO DE AÇO GALVANIZADO 2* 8.00 SxW
TOTAL

Tm Icjw EwZI
DTM22 1.2 47.72

CALÇADA E JARDIM DAS SALAS

CALÇADA FRENTE E ACESSO PRINCIPAL

MSO EMBORRACHADO. TANQUE AREIA E ACESSO H3O AMARELINHA

..I..  ~^j

1“L

j
47.72

—-1. 

RECUO LATERAL ESQUERDO

ü-1

31 48

0.00

47.72

iL.....*..:.;.!

caec LASTRO W ARfcÀ ADQtfWDA -i . ■1Lzz wj

CM 13 ARBUSTOS QRNAMENT AS EM GERAL INCLUSIVE Cí»$ERV*ÇÁO W40 OA5 ZZiL_ 1_ 15.»

ATÔXJCA SMSBXUCU (FORNECMENTO EEXSCUÇAOI AR£A «2 31.44

.......................... ........................................................................ • 47.72
«*? ,..... J . ............ 1 . ..... L .....MT i....... .

MEIO FIO MIE MOLDADO (0,07x0.30* L.OOimC/REIUNTAMENTO 144,45 0.25 37.11

iu.i C’8ô?
TOTAL 37.11

itó.Mí.... —--.... ....

MURO LATERAL DIREITA 60.00

..........,..,... —L .'JL

2.50
JL

150.00

MURO LATERAL DIREITA 98.05 2.80 • 140.13

MUROFUNDO 30.00 2.50 • 75.00

TOTAL 395.13

3.3J C47»
CERCVJHAÜft. KOWOR JW.6ML MAOtA « * «CM - FB 5.S0«l. COM FUAfiOREL 0t POUAWBA EM POÍTE « í 6v HM CHUMMACOS LM BASEí
0€ CONCMTO flÊXCUJSMÊ SBIAj. R8VÈSHOO® SM «XJESTER POR PROCESSO BE WUJRA LLETR08TATWA íGRWW. E P00Tg>. HAS C0«£8 
VERDE OU BRANCA *0RM€RttWT0 £ MHMAÇfo

íW II- U.K.

27,80 Z7.S0

IW»-'"
TOTAL 27,50

s2Sz— —í L

24,75

L

0.40
i?! _________  

9.9C

TOTAL 9.90

CHAPIM MURO A 24,75

1

0.20
L. M»|

• r
CHAPIM MURO 148.05 0,20 « 29.21

1.34 C®57

TOTAL

ZZ3 ÀREA | ZL-.
M 16

«30



CODIGO QUAMT.

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I 4 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAU/CE.

LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAU/CE

TABELA SEINFRA G28 1 COM DESONERAÇÃO i ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORlSTAj E 47.48% (MENSAUSTA)
Assinatura

PRFF
..............................

PORTÃO PEQUENO FACHADA {ACESSO SERVlÇOi

CHAPIM MUffl-TA

CHAMM MURO

SAPATAS «5X80

SAPATAS60X90

SAPATAS 80X00

VKCtSBAlCHAKCS

SAPATAS 80X60

SAPATAS 80X90

SAPATAS«0X60

TOTAL

582,12

64,33

Zl

0,00

676,50

0.00

Me

SAPATAS 80X80 

SAPA IAS 80X90 

SAPATAS 80X80 

VIGAS BALDRAMES 

«LARES

VIGAS SUPERIORES

FOLHA 01/13 

FOLHA 02/13 

FOLHA 03/13 

FOLHA 04/13 

FOLHA 05/13 

FOLHA 06/13 

FOLHA 07/13 

FOLHA 08? 13 

FOLHA 09/13 

FOLHA 10/13 

FOLHA 1V13 

FOLHA 12/13 

FOLHA 13/13

FOLHÃO VI3

FOLHA 02>33

FOLHA 03/13

FOLHA 04/13

FOLHA 03/13

FOLHA 08/13

FOLHA 07/13

FOLHA 08/13

FOLHA 08/13

FOLHA 10/13

FOLHA 11/15

FOLHA 12/13

FOLHA 13/13

FOLHA 10/13

3.20 0.29 «8,00 • 68.80

3,00 0.29 4.00 • 3,00

3,20 0,25 2.00 • L«
346,14 0,3 2.00 • 208.88

460,20 0.3 2.00 • 276.13

430,99 0,3 2.00 » 253.58

817,00

I

0.00

318.61 316.61

58.97

1349,54 

212,03 

480,19 

42S.26 

187,00 

101.46

117,63 

125,40

96.72

432.49

4645

46.30

1049.54

212.03 

490,1» 

425,28 

197,09 

1C1.4S 

117.53

125.40

96.72 

402.49

46.15

48,30

SAPATAS

«LARES

TOTAL

18,62

432.4F

16.62

21.96 21,96



)Ç.rMANEa/t>

P.4C

UNIO QUANT.

1B.94 

vxn 

>*,S4

ITEM A UMA UNIDADE

TOTALw

CÓDÍGO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARX
....

0 BRA CONSTRUCAO DO C.E.I4 SALAS MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE.

LOCAL. LOCALIDADE DE CAUASSU. MUMCÍPIO DE ACARAUCE

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO 1 ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47 48% (MENSAUSTA)

roJhaP /MjiEirViti

VIGAS MlDftAKS 

«LARES

18.94

10.9Ô

18.94

10.09

KA ;*yiM

PILARES

VIGAS SUPERIORES

BLOCO PWNCPAl

CASAUXO

CASACAS

REFEITÓRIO

E



PIO

ím ...... .

í’"-« 

7«/U

COBERTURA

L*l

*

EZ

lu^: ts1'1 UB. iFMiggaga

FRENTE

LATERAL

TOTAL

0.75

0.2»

18.00

20,08

4.00

7.M

11.28
Wli ÜlMilftlf “M*"

tM ca« IMPERMCAWdZAÇÁO Cl EMULSÃO A8FALTKA CONSUMO 2kym»
............................................................................. ....

1 1
*0»

n •. •■ |

VIGAS BALDRAME

TOTAL

0.80 344.14 - 279 00

278,00

TU COM? CAMAO* MWIE1OA W «UPWKK8 HORKOWTA»S G MK5AMA1&A0C CMENW E ARBA «PBftVMMKTO TRAÇO U ■ t»f> 1A1 M> ‘
...................... .............................. .... 1

1

MEA M?

----------------- 1---- i

IA» RETA FACHADA

CASA UXO

CASA G AS

TOTAL

18.82

10.02

175

18.82

10,83

3.75

33.»

1U Cl??» WPERMEAâíUZÁCAO OE LAJES UMMtU ASFALTKA PRE^MWIMDA. G¥SU 0£ PQLÉ8TSH
1 1 1

**
•“■■■

Mí

UUE RETA FACHADA

CASAUXO

CA5AGA5

TOTAL

18.82

10.82

17»

18.82

10,83

178

33,»

LÜZ

PROWMO AO PKO f M9ORRACHADC 

PROXIMC AO PISO EMBORRACHADO

LA»INF £ PISC EMBORRACHADO 

LA» WF t RSC EMBORRACHADO

I

TOTAL

»,70

0.40

3.70

<M0

15.50

15.50

3.40

3.40

M2 J 

10,88

0,20

238

1.3»

20.75

AMSTWEMTM
ÍCTWI CHARCO GARSAMAtVOt C«HTO6Aim*B^MAA TRAÇOU W-BmmP^AWS» 1 1f MEA r rn ~T

IOIAL

1557.72 1857-72

1587,22

U.1.1 C3121 REBOCO G ARGAMASSA Df OMEWTO í ARE» PfHBRAt», TRAÇO U
1 ar i

- ■2

TOTAL

«35.4S • É3M3

«38,40

ÍÍ.1.S C31» EM80Ç0 CJ ARGAMASSA Of CWWHO £ ARflA PEMSRAQA. TRAÇO ! 1
— ......- —............ .. .......... ................  ............

1 í 1

iwo

GAS

«78,01

20.43

10,5?

878.Cl

20.43

10.57



^MANcA/7-^.

sinatura

0,20

ARFADALAIF «97,9»

AREADALAIE

COORDENAÇÃO ARQUIVO. SALA DOS PROFESSORES E RECEPÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE
Z-I,’...,';LJ‘.. .... ........

BÉ8...1^^AR^IdE * PESSRAR 1

jàm..

.........
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.6.1 4 SALAS, MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE. 

'LOCAL: LOCALIDADE OE CAUASSU. MUNICÍPIO OE ACARAÚ/CE

TA8ELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORlSTA) E 47.48% (MENSALISTA)

Folha

X

10X10

TOTAL

15.22 • 15.22

922,23

tu G444S ,'^RÃàMCA MMALTADA RET1RCADA Cl MG. PWJ A9WCADA ACMA DE WNtm íWaem»}• P&&PEM - *PNMDt AMA «2
MO .79 «Tfl.O!

LIXO 20.43 20.43

GAS 10,57 W.S?

TOTAL » 907,01

uu C1«7
pAWDEíWÍ»

ÃMA 1 .
907 91 90701

15.22 1S.22

TOTAL • 19,22

1W C11» REJUfflAMMTO O ARG PRÉ-f ASRCAOA, AMTA O»TRE bflEMw W CERÃWCA ATE tt«W «M flW •«') • MC0RAWA (PAMí»W«0} *L

TOTAL 22.M

I 12.25 0142? ! AAEA W[{PAAEOCrPISO) I U—________i

TOTAL 144,41

pu 1W pAMDEíWM?!
* JAtiC íW m6 E PORCELAnATOS I **** 1 L“ J

TOTAL



PREFEITURA MUNICIPAL DE

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE A UMA UNIDADECÓDIGO

6,02 5,02

QUANT.

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I4 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE.

LOCAL LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TA0ELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA) E 47.48% (MENSAUSTA) 

r~~~
ITEM

’ H1.2 cwr UN

8.00 8.00

|uu“
TOTAL 8.00

8,00
________ 1

8.00

TOTAL 8.00
14. U jCô34£ | 8ÀCIA &E LOUÇA BRANCA OCAÍXA ACOPLADA 7 1 « T í | UA fe....'. 1

5.00 5.00

TOTAL 5.60

Lüií jctw | DUCHA A WC CROMADO RALADO) 1 ! ] í I

5.00

nnr
TOTAL w 5,00

13,00
—-JL.................... LL^—_______ 1

1X00

TOTAL 13,06
! **** 1 L «

42.00 42.00

ríÂu
TOTAL 42.06

............... . „ - ------------ • -L i 2*1 L.....................

«7,00

—1 an,.. . |

■ 87,00

IÜÍF
TOTAL •

i IMÍ
87.00

11.00
—X.___ ........................... ...... -, 1

• 11.00

(TaTÍT
TOTAL 11.06

5.00
..... ............

5,00

TOTAL •>*»
(hMI ]c«36 í 1 «* L . 1 ] UN

2.00 2,00

Hl ♦!
TOTAL

~I-s~
2.00

LTOL. ....... ..... .................. ................. ------------------------  A-..^ ;. < ■ \,... ■ ..^..& ...... ...r.lx...‘......................^..aK.
2.00 •

EfeSfa.,..-.,,1 
2,00

TOTAL • 2,oe

11.5® 11,86

TOTAL 11.04

UI u
1 K.3O |ZBOHnSaARt>SWATíK>0fêPOSRPARASA9OHere LKaiWCC»Re3€«VA7£^5^X^M.waUSOMXACÀO A>, 013026T 1 -T 7 1 *

15,00 íS.OC

TOTAL 16.06
MÀli jClíM |POMA TOAlHAM PAPE.. W1ADC0 (MINADO) 1 í » i 1 .1 -

12,00 12.06

TOTAL 12.00
14138 | í 3511 1 ... 1. .°* I i

1.

17,00 17,00

TOTAL 17,00
141.17 .......... .. .11*” - - 1 SAMmNc f EIRA UH AULA —[1 *1 1 -1......”. .1

17.00 17.00

TOTAL 17.00
......... 1—!1 "** ... 

9 47

J« ....... .......... í
M7

TOTAL 0.47
| HUI. |cM® 1 banco w •«- 3/ pawao ..........L«*TT Z™E7 T~“ ....t » : -J

TOTAL M 6,02

X? |e«M 1. . 1 1.
I7 .Jl « 1

■ 1

1.00 • 1,00

RTT~“T^T"
fOTAL

------31iWF— ■ lAf.
1.00

1.00
........|..... XA—J 

1.00

TOTAL 1.00

1 1
1,00

—J

t.cc

TOTAL

2.00

fox----------— L
TOTAL

I I - I

1.00 «

I

TOTAL

L L—i........................................ ...... . 1... ~ L
0.5S «

|M1» JTAMOUEOf AÇOMOWAVBL L w L  L L. J

1.00

ZZ
1,00

1.00

0,58

O.s*
____ í

2.0C

5Z* ..
__________________ _____________ _ ______________total _________10C

—_ ____________________ ZZZE___ .1...*.. I....... ... 1 ' ~ 1 t____ :
2.00 - 2.0C

TOTAL • 2,0C
1/ , y, T------------------- 1

108,« - 148.48



60.S6

10,00

3.00

jsr...

TOTAL

TOTAL

17.00

iz.oc

TOTAL
.2Z!

TOTAL
31 """«**"

[Si---- Tada^^^w^;^

|W-------------- ~~fcm

^Ã...................  Jam [v^oe^oAc^^

W..3-"—

• 'A.

!......:........ ..1

■*o ' JS

UU CO47 CAftA EM AL VEMAMA ÍDOLO MJHADO. «P • Mm («» MkMusL lAlTAOM «MTA ÍXCfTO RCMMÇÀOt TAMPA
!

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.14 SALAS MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE.

LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

tabela SEINERA 028.1 COM DESONERAÇÃO I ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA) E 47 48% (MENSALISTA)

TOTAL

...........
Í5.7S « 15,7S

lut1L ““jsr TOTAL

. 1 1........ L *U*8 1 1 10
W./5

0,57 * 0,27

—■■■■■,— TOTAL
""■'WW

0,77

0,77 •
«afeto------

0.7?

TOTAL 0.7?

0.77
L .

• 0:77

TOTAL • 0.7?

1 1 1 UMD„L-...

100

J J J

l.OC

TOTAL • 1,00
1145,1? 1 i r — i 1 w

TOTAL
 J

1,00

L Lg.. 1 UM

1.00

1,30
. 1 .......



i, // 1 %

k r ■■■

I UNID QUANT.

TOTAL

OBRA CONSTRUÇÃO DO C EJ 4 SALAS MUMCÍP» DE ACARAÚ/CE

LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU, MUNICÍPIO OE ACARA U/CE

TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47.48% (MENSAUSTA)

ITEM DESCRIÇÃO 00$ SERVIÇOS REFERENTE A UMA UNIDADE DE

PREFEITURA MUNICIPAL DE

15.00 15.0C

TOTAL 15.00

1 L ■L

15.00

bxk-------------- 1

15.00

Im ■ ?! 1^151? LÁTEX 1
TOTAL

64»

16.00
L—_____ !

84,35

-t— .. .  
TC T AL

 1 X I 1 ÍL 1

8,32 * 9,32

...................
  

5.32 • 5.32

J '« 1.L5
TOTAL

-------1------------------- 1------------------- L 
9.83

---- L— J 
------------------------- 9,83

TOTAL • 9,83
1

9,83

. > 1—i-----------J

» 9.83

mn.yrn-w»TT,ia«b.-.....■..r. w,-i w.u.■■■ ;«aax, ... ...
138,24 - 138.28

TOTAL 8.83

Lr-rH.,....,,-,: .-ISLu

t ULU | c*5S.’

'1

TOTAL
-......... . ....1

1 COWP - t

41.81

. O” r ,

J.

J L *

L—J

41.81

41.81

L__™ ...j

33.00 * 13.00

TOTAL 138,28

_______________________________J
1.90

1;1 

• 1.90

■
TOTAL 1.80

.....1,..... .1 L
«1.93 • «1,93

TOTAL • <1,93

. 1 ■ :■ ?*<■ ■ 1- v
41.00

I--------------------- 1

• 43,0c
\ TOTAL 41,00
jUU* [C1552 | JQÊLHO PVC WAMCC PíLWOTQ 0*»m (F) 1 1 <”» 1 1 1 •* 1 3

31.00 • 31.0C

TOTAL 11.00
jciS49 1 XJ8LKO PVC WWfCO PítWTOOW ................................... ......J J™1 x —-I L.......................... ... .

 

j '11.19 j C488S  

TOTAL • 13.00
 <n-------

24.00 • 24,00

TOTAL   ■ 24 00
_______i_________x...r_________ix______n_í*...iz..

3,00 • 3.0c

TOTAL 3.00

1 1™L. 1 L 1 „ -J

3,00 • 3,00

TOTAL 3,00
1 iMJLir |CW 13QELÍK* ••t.&UÇAC' FWSOSL.&M^XM' 1 ... -.. 1 1 .. . í . 1

WT |

3.00 3.00

TOTAL 3.00

■ ....... .
.J .. .L QrD I

1.00 » 1.00

—
TOTAL 1,90

;£...a-, .J.L âfaftÁi1 L..
34,00

fc„.„I.. _____ ___J 
34,00

TOTAL

~~T-—r^r~T“ ------F~
• 34.0C

hz
TOTAL

L

£— L
1,00

rw 1—L 2ülX,

L--------

10c 

1.00

06107800



PREFEITURA MUNICIPAL DE

f 10.14.1  

6,00 «.«J

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE A UMA UNCJADE 
...'———!---------------------------------

jcOT»   

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.14 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAÜ/CE.

ILOCAL LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84,44% (HORlSTA) E 47.48% (MENSAUSTA)

ITEM

*L L 

17,00

. .........~ "................... -------------------------------------------------------------------- ---------------------------

    P^T" ...... ..........

TOTAL « 1700

2.00 • 2.00

ãma
• 2.00

EZKZIZZL_

  

12,«J - 12.80

 TOTAL • 12,10

15.00 » 15.00

TOTAL - 15 64

! 1 s i ,L3 ,lCíU? k0***ULM* CHAFA «eswA es?.- io™* utl, m. 
TOTAL

15.00 ».«C

15.60

120.00

TOTAL 120.80

 i
938.00

■■ ,1,‘f, „. d

938.00

TOTAL • 938.00

 . ..  
| | j W |

52.00 52.00

TOTAL » M.50

 

AW • 4.10

,..„--------------------- TOTAL

 frWE«fcifcr4... -I
100.32 - 100.32

150,32

14,40

TOTAL - 14.40

íe./O » 18.70

r^—.."T^ÜÍ 
TOTAL  . 18,70

__-_________ _-L..-..-....... [.,.25*...-„l.... J-____ □ZZKZLL.. .
3.00 « 3.60

77.30 • 77,30

TOTAL 3,40
- 1

____-...^.......... .................................................................................................................
48.00

-L—-k---■-* 1
48,<38

CST"
TOTAL 48 00

i..i....i-....«.........—■>...',.1 --------Li
53,74

ã^SOfe.L;.g.tife...<L-. 
V

L í
53.78

nr,«-
TOTAL

...... ....—..............................—..../
• 53.76

700 • 7 00

..... .  . ' ;■ „, i ............... ....................
TOTAL 77,30

........... -X... ■■■2,.X.....vr!±yE 1........... !

331,01

TOTAL • 331,01

28.35
J.--- ---- 1

20.38

TOTAL • 20.3$

| tí*> c«m | ryeo pvc u« «forlaqa h ebooto o*«mim h*) . mclvwvc coiexô» .................................. ................................r

L^.L i 1 •
58.82 W,82

TOTAL « 56,82
[mi CTSÍi - J . 1 T 1 T - 1

19.30 W.38

i^ZZZJ
TOTAL 

JL ,jk .1
1938

'clAl_______________________ rop

~__1...... I. ...g.Ll..... J__ I..
1.00 * t.ÔO

TOTAL l.OC 
 t ...1 "■ í

4,00 « 4.00

TOTAL h 4.00



PREFEITURA MUNICIPAL OE

T
INSTAUÇÔ8S Pfc COMUTA A WC^H&*0

BE

TOTAl

Bi

i 1T.S

El

t*L

p*.....

1^.

OBRA CONSTRUÇÃO DO cS54 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAU/CE. 

LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47.48% (MENSALlSTA)

■"a |eim [txTwrp^t^^CAwáNroovpQQuwcoottouwsQ

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE A UMA UNIDADE

CAI» EW ALIARIA g«F »18»m |«'< ^'^Ar^TOmAVAÇÂO E UMPA

| SQPÒTge ~JCHAH-U CHMcS g Z3CM PAR* £

FcUhaa.
ITEM CÓDIGO

|wa? C*M*

19 3.1
| C«42 | CAUA F* WOLO FURADO ÍSP. • Wcm í 4&t «ê^K-ea*. lASTRO D€ 8RHA BCÇTO ESCAVAÇÃO ( TAMPA r 7. ]• „

4.00 •

TOTAL •
ItX» 1CP73 j ’ABPA £V íOOCfiE'0 W?MA|».B5PE5SURA 8 5ãM L ] | i ! «K

1.44

TOTAL

19.20

TOTAL -

TOTAL

....A,.........,,,...,,.,....  
8.00 •

■ 1 
MO

s.oe

L L 1—L...................................L

5.00
. .--k- y ...L.....J

s.oc

TOTAL S.00

----------------- 1--------—±--------------J
13.00

Jk------------------- I

13.00
TOTAl - 13,06

L-.......„
S0W»?1 [ PLACA Üf SINAÍiZACAO ICÍCÍ.UMWESC6MIE, R PVC . R0U PE ÍUQA

1 1 OT0 1 1 1 «.
soo

TOTAL « 5.00
................. IMSTAUÇÔWDK6A»

Lel. |c»T5 | TUBO Wf OCtUSMí C- 22™ (W} CtJMtt. € Lfi±± ...n....«ri.. E“ 1 ■ TZZZ1

TOTAL • 1.00
pí.JO |c«» 1 Placa fm alumuo woscm a voo. apucaoo a» ’ fam e fuaçào coiffl* ounA face (Hytwcweoo & moki *Gta . u- I 0,0 I i T i- í

CASAOEGA5 2.00 2.0C

TOTAL • 2.00
  . MSTALAÇÔESailHCAS

|cxa { POSTE BETAUCO DECORATWO CÓfcCO RETO FUMOEAOO W4.&8 MHW ® LUMWÀWAS DECORATIVAS I “T~T ’ ~T r—-p.to--. |

7.00 7.00

TOTAL - 7,00



OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I 4 SALAS, MUNICÍPIO DE ACARAU/CE.
i LOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAU/CE

TA8ELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORlSTA) Ê 47.48% (MENSALISTA)

ilTEM
--------
t*«L

TOTAL

UiJ CttW
WO«TOR,0ILE»!T0*ERAWHAD€GOR«MN WPPOEMAXUíMWQ LEN?E£M ACRSJCC £ V®A!^eM8IUCOJ«.0RAUDEWW1SÇAO 

ÍPW W&fC» MltttMA SW E KAX8ÍA W. FLVXC LVMWO8G WWO 5W FATOR DE FCT&CIA MW0 í,® UH

TOTAL

13,00 • 13 AC

13.00

íLl.4 5OW35»
PROJETOR 06 HüeUT« HO «Of.O CCH».K> E TAMPA 6M ALWW*HO MW0C. «HTA0O HA COR PM‘A rtOHO TfiMMftM». MFUTOR MT 
*L«AWM0 AMOXZAOO COM lA»A0A HAHVAJW? MFAUCC Cf K3 FW

- ÜM

2.00

TOTAL

• 2.00

2,00

IMA C40M REPUXADO EM ALUMÍH» AMOCí&M». COM W JATEADO CENTRAL PARA ÜVAC LÁMPAMS HU0R£3CE»íTE9CÜ^ÁC WSW. CCMPtETA L 010

27,24

I ÍMÃ

41.72

74,12

3.92

I VOt-L,“E 1

77,00

TOTAL

2P^T"

103.79

103.79

---- ~—

faT» ■ _ fcn*

fcítw ytltJHOÜUfO^Ç

...........

b«iL ....

tl.ll C4»W
PROJETOR, EM iJEO (TEMPERATURA « COR «GSN. tíMÇ g« AU/WH». LOtTE 6M «MK» E viiDÂÇÁD EM WCQHE, GRAU DE WÔTgçtó 

»M5. POIÉWUA MOWA06W £ MÁXIMA ?5W. RUXQ LUMWOSC MWWO 1«CL» FAfOR t* PCFÉHUA WHWO «.» OTO ZJz: w



PREFEITURA MUNICIPAL DE

íwg^
n«.54

^LZZ.. Í*T.

.... [...y- EZZZj

3
23S.W

PST

5E |«õ' - J^Í^SÕ?

ZZZ1
1.00

fe7Z

í^r~

254.33

254.33

iuit...... !..w.. ... jgiwias

ic«*

OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I4 SALAS. MUNICÍPIO OE ACARAU/CE
ILOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAU/CE

TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84,4454 (HORISTA) E 47.48% (MENSAUSTA)

IçKZZ^H^^ZZ'

j n / F'

!«i>------- --Twpm» ?|wUiiwmBMí^

L’aFZ. 7ZI^ZZI«^^«*^

4.G0

4.00

i . Tc””—Pl^outT

113.08

113.00

t^y-^71
121.GÔ

121.06

L____ J



PREFEITURA MUNICIPAL DE

| 16.6.1

21.18

B

&

■ ’»*’ E*“

gu E«E

--------—se 11 
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE a UMA unidade

M8.20

516.20

..........

|OH0...

7.00

i **» \<íteia

OBRA CONSTRUÇÀO DO CJLI4 SALAS, MUNIClRO DE ACARAÜ/CE. 
ILOCAL: LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFR A 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORISTA) E 47 48% (MENSALISTA)

.....~TÓM ~

|um Iau^Voco^togmasi

TOTAL

1.00

1.00



PREFEITURA MUNICIPAL DE
OBRA CONSTRUÇÃO DO C.E.I 4 SALAS MUNICÍPIO DE ACARAÚíCE

I LOCAL LOCALIDADE DE CAUASSU. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS S4.44% (HORISTA) E 47,48% (MENSALISTA)

ITEM CODKàO
......... ^OTa»^MU8Afo>^«Ú'-W

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERBíTE A UMA UHOAOf
--------- ------------------------------------------------------ S------------------

-------------- ---------á—.—  -—n ....  --------- - J..,.—i—
3.00 3,00

TOTM

1.00

3.00
ZZI

1.00

j'^W .... .................... —I

1,04

1 **AI ----- p-^-y----.. T.1  *.. 1
:.oo - 1.00

TOTM
.....ro......-F....3....

1.00

1.00 •

.JL—------------------- 1

1.00

TOTM
. r 1.00

L
4ÉOO

l-L-. -1....... .........._í

«oe

TOTAL 48.00

1^, 1 QTP I ...........

2.00
1 JL_____ 1

2.00

TOTM • 2.00

d"—

2.00
L—;L— JL.........

2.06

TOTM
- ------- T...................T~' „ • ZOO

. -d QT?i

3.00
. -4

a 3.0C

TOTM • 3,00

' 18.4.12 104373 ] 1AMPA EM COMCM TO ARMAOC EVIWMA í **** 1 .. 1 .... 1 M2 1.1
142 1.93

TOTM
—r—

1.92

. ■ JL ,Lv.

19.20
T 1

rt.M

TOTAL 18,20

............ .................................... ...........1-........ ■i.?.... .................................L.:...........

1,00

dL..... | UH | J

l.CC

TOTAL
-- T- j —T-O.-T

1.00

„J—— .......

1.00

dd-j.Í..7X.^,L -J-. Wr ■ -

l.QC

TOTAL 1,00

----- C.................‘.....
-..........

...:..........1..... 

9.19

-4><-

8.1»

TOTM
"T~

9,1»

1.28

.~-A. -l..........ZZ.^L ..... 1 

1,25

TOTAL
“T—

* ias

9. TO « 9 TO

jns»
TOTAL • 9,79
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8,00

TOTAL

29.4$
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TOTAL

i .. 1. -n—
18.00

—
28.45
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/01.82

TOTAL

TOTAL

125.25

TOTAL
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631,56
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a
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831.58

631.58

]jMEXTR£6l

OBRA ' CONSTRUÇAO DO CE.1 4 SALAS. MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE. 

LOCAL; LOCALIDADE DE CAUASSU MUNICÍPIO DE ACARAÚ/CE

> . SI <NF RA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84 44% (HORlSTA) E 47.48% «MENSALISTA) 
—

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTE A

——
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2.00

ttm D 1____________
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29.45
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TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS: 84,44% (HORISTA)

CÓD. Despesas Indiretas %
AC Administrado central 3.00%

Garanba/seguros 0 80%

Risco 0.97%

CÓD. Despesas financeiras %
Despesas financeiras 0.60%

CÓD. Benefício %
Lucro 6.16%

B.D.I CALCULADO COM CPRB =2593%

CÔD. !g %
11 PIS 0.65%
I2 COFINS 3,00%
I3 ISS 3,00%

CPRB 4,50%

Formula do B.D.I. indicada pelo TCU

B£>/= [ (UAC^G^R)*^DF)yUL)/(1^l) / 4

à 'Martins 
IRACIVU. 

.260307738*4



ENCARGOS SOCIAIS

ssinatura
BRA CONSTRUÇÃO DE TRÈS UNIDADES DE C.E.I COM 4 SALAS MUNICÍPIO DE Afc^M^CE 

FONTE DOS PREÇOS. «OindW'4*

TABELA SEINFRA 028 1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS 84.44% (HORISTA)

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA SEINFRA 028.1

CÓDIGO
I ........ _

DESCRIÇÃO
COM DESONERAÇÃC

HORISTA (%) | MENSALIST A (%)
GRUPO A - ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

A1 INSS 0,00% 0.00%
A2 SESI 1.50% 1.50%
A3 SENAI 1.00% 1.00%
A4 INCRA 0.20% 0.20%
A5 SEBRAE 0.60% 0.60%
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50% 2.50%
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3.00%
A8 FGTS 8,00% 8.00%
A TOTAL 16,80% 16,80%

GRUPO B - ENCARGOS SOCIAIS Cl INCIDÊNCIA DE A
B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17.85% 0.00%
B2 FERIADOS 3,71% 0.00%
B3 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,87% 0,66%
B4 13° SALÁRIO 11,03% 8,33%
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0.07% 0.05%
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.74% 0.56%
B7 DIAS DE CHUVAS 1.59% 0,00%
B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0 11% 008%
B9 FÉRIAS GOZADAS 12.35% 9.33%

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,04% 0,03%
B TOTAL 48.36% 19,04%

GRUPO C - ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA OEA
C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,52% 4 17%
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0.13% 0,10%
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 1.72% 1.30%
C4 DEPÓSITO RESCISÁO SI JUSTA CAUSA 2.87% 2 17%
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46% 0.35%
C TOTAL 8,09%

GRUPO D
Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8.12% 3,20%

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E
O REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,46% 0,35%

D TOTAL 8|58 /o[ 3,55%



25.93%

-O
t-

na Martins
Engenheira civil
«NP. 260307738-4

CREA/SF* 5060851224

CR X 
COM 4 Vá

ITEM DESCRIÇÃO VALOR (RS) MÉS 1 MÉS 2 MÉS 3 MÉS 4 MÉS5 I MÉS6 MÉS 7 MÉS 8 MÉS 9 MÉS 10 MÉS 11 MÉS 12 Total parcaia

ADMINISTRAÇÃO DA 28164300
'»W<

25 34? 87 25 34? 87 25 347 87 25 347 87 25347 87 25 347.87 25 347.87 25 347 87 22.531 44 22 531 44 16398 58 16 898.58 281 643 00

SERvIÇOS PREl -M-fiARES 29018 37
tatNt

29018.31 008 0.00 000 000 000 000 000 0 00 0.00 29 018.37

IMPLANTAÇÃO ‘•0 X'-.

455 015 92 0.00 000 0.00 000 0.00 COO 000 000 0.00 151 671 97 151 671 97 758 359.86

MOVIMENTO DE TERRA 31 956 30
í»COC%

25 585 04 6 391296 000 000 0,00 000 000 000 0.00 000 000 31 956 30

5 SERVIÇOS AUXILIARES 1 353 924.51
X0ú% IMJM

135 392.45 541 569 80 270 784 9C 270 784 90 135.392,45 0.00 ■3 00 0.00 0.00 0.00 000 0.00 1.363 924,51

FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 8M M
3C.9V SOB* jctxn ?•* r -- WN*

000 91 785 ?2 137 878 58 137678 58 91 785 72 0.00 0.00 000 000 000 0.00 a oo 458 928.50

7 PAREDES E PAINÉIS 30Mt XX* x<w 20 W* ttOCT

000 0.00 59 956 78 59 956 78 89 935 16 59 956 78 29 9 73 39 000 0 00 0.00 000 0.00 299.783.88

9 ESQUADRIAS 181 924.80
í®* »x* occm MM » ao* «60 X* .

0.00 000 000 0.00 000 0.00 36 384 96 63673 68 54 877,44 18 192 48 ooc 9 096.24 181.924 80

9 VIDROS 47 8? t 38
SOM »00* coo* oco* *»•#■%

000 0.0C 000 000 0.00 000 coo 28 905 69 28 90569 OCO OOC 000 57 811.38

10 COBERTURA 229 8^1 4°
000* «<»* «ao* 2C00*

000 0.00 0 00 0.00 000 91 848.64 91 848 64 45 924 32 0 00 0.00 0.00 0.00 229.621.59

11 IMPERMEABILIZAÇÃO 44 ’V1 4"X
so w* S.OC* ■ .<••* WDM*

0 00 000 0.00 27 875 27 000 000 000 000 0.00 27 87527 000 0.00 55.750.53

12 REVESTMENTOS K.í»» JOOO* XX* IWW*

0.00 000 000 0.00 21187081 317 806.21 317 506.21 211670.81 000 0 00 ooc 0.00 1 068 354,04

13 PISOS
1000* XX* »x* x.x* »O9* «MD**

0.00 0.00 000 000 39 296 84 78 593,68 117 890 51 78 593 68 78 593 68 000 0.00 000 392 968.38

14 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS <ow* ia«* oav* XX* is ac* iMM Í&XÍ* tcao* uwoo*.

000 0.00 000 0.00 46 281 84 46 281.84 000 138 845.51 69 422.76 69 422 76 46281.84 46 281 84 462-818.37

15
instalações sanitarias águas 
PLUViAiS E DRENOS

»W* »/»% a®* *000* moo*.

0,00 0,00 127 545 96 127 545 96 000 000 0.00 OOC- 0.00 285 091.95 0.00 O.OC 510.183.90

16 INSTALAÇÕES de combate A NCÉNDO a os* ooc* «coo* scao* a.oa* CMM%

000 000 000 0.00 000 000 0.00 000 0.00 15 946 53 15.946 53 0.00 31 893.06

17 INSTALAÇÕES DE GAS 38 599 02
sm oao* KW* •cx* 1MM*

000 000 0.00 0.00 aoo 0.00 000 000 3.00 19299.51 19 299.51 0.00 38.589.02

18 NSTAiAÇÔES ElETRCAS AA9 ’44 A4
coo* '.«» Oflcm tua« acao* »oo* x.aa 20 üO* «M.M*

0.00 0.00 0 00 000 000 34117.79 000 68 235 59 136 471.17 170 588.96 136471.17 136471,17 682 355 85

19 CABEAMENTO ESTRUTURADO
aoc* ca» COO* 000* ».oc* «a ao* tatu» ♦M.M*

0,00 000 coo 000 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 30 718,91 73 726 39 18 431 35 122.875.65

20 CLíMATIZAÇÃO 0®» ac»* Kxm

000 noo 0.00 000 000 000 0.00 000 1X653 C3 0 00 128 653 03 000
2sydQ

21 PINTURA 354 678 90
OOD* 890* xao* XOO» ooc*

" 1 JrZ.^J
0 03 0.00 0.00 000 000 0.00 000 0.00 106 403.67 106 403.67 106.403 67 35 467 89 /35^78^O

22 SERViÇOS COMPí FMENTaRES a?#? áá
MM ooc* o ao* om ’«<»*

/ £ *íb

0.00 0.00 000 000 0.00 000 000 0.00 0 00 0.00 000 30 826 44 I
670 339.65 665 094 55 621 314 10 649 189 37 639 710.69 653 852 80 618 956 58 861 197 14 823 558 37 738 071 48 693 351 68 445 145 48 í o £ 

Ui670 339 65 1 335434 30 1 966 748 40 2 805 937 77 324564846 3 899 30126 4 518 257 84 5179 454 98 5 803 013.84 6 539 085.3Z 7 232 437 00 7 677 582 48 ■^
/v

aN
VV

^'



CRONOGP'
OBRA CONSTRUÇÃO DE TRÉS UNIDADES DE C.E.I COM

TABELA: TABELA SEINFRA 028.1 COM DESONERAÇÃO / ENCARGOS SOCIAIS: 84.44% (HORISTA) 

25,93%

ITEM DESCRIÇÃO VALOR (R$) MÉS 1 MÉS 2 MÉS 3 MÊS 4 MÉS 5 MÉS 6 MÉS 7 MÉS 8 MÉS 9 MÉS 10 MÉS 11 MÉS 12 Toiatpsrcoia

1 ADMINISTRAÇÃO DA OB«A
»oo* 9<X0> SOO» • 00» •OM «40» «00» 1 •».«•*

«449 29 8 449,29 8 449 29 8 449 29 » 449.29 8 449 29 8 449 29 8 449 29 7.510.46 7.51048 5832 86 5 632 86 93.881.00

2 SERVIÇOS PRELIMWARES «672 79
•■oooo* coou io»ar*

9.672.78 0,00 0.00 000 0.00 000 0.00 0.00 000 COO 0.00 0.00 1.672.78

3 IMPLANTAÇÃO 252 78862
•cotr* ooo* 9 00» 2.00* om 20.00* 2COO» ,M«0*

151 671,97 0,00 0.00 0 06 000 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 50.557,32 S0.5S7.32 252.784,62

4 MOVIMENTO DE TERRA
«000* 3000* ,».«•*

8.521.88 2 130 42 0.00 000 0.00 0.00 OOO 0.00 0.00 0.00 0.00 COO 19.662.19

5 SERVIÇOS AUXILIARES 451.3M.17
*UM «o «m MOO» MflO* W<K% 1M.W*

45 130.82 180 523.27 90.281.63 90 281 83 45.130.82 0 00 000 000 000 ooo 0.00 0.00 451.304.17

6 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
.COOU *>®» MO0* 2000* ,0M«'.

0.00 30 595 24 45 892 86 45 892.98 30 595.24 000 0.00 ooo 0.00 0.00 0.00 0,00 152.976.20

7 PAREDES E PAINÉIS 99.927 96
wtnu soar» 100C* ,«U0*

000 ooo 19965 59 19.M5.59 29.978 39 19 985.59 9.992.80 0.00 ooo 0.00 ooo 0,00 99.927.96

8 ESQUADRIAS
2000* ww* ião»» 000» >«•.«•*

000 000 0.00 OOO 0 00 0.00 12.128.32 21 224.56 18 192.48 6064.16 0.00 3.032.08 68.641. W

9 VIOROS 19 270 46
teor» woo* 0.00» ooo» oco* 1MM*

0,00 000 000 0,00 0.00 0.00 0,00 9635.23 9 63523 0.00 0.00 0.00 19.270.46

W COBERTURA 76.540 53
«0.00* o ge» ?t>00* 1M.0V*

DOO 0.00 0.00 0.00 0.00 30.618,21 30.616.21 15.308.11 0.00 0.00 0.00 0,00 74.640.S3

H IMPERMEABILIZAÇÃO 18.56351
«CO* «00» *>m

0.00 0.00 0.00 » 291 78 0.00 0.00 OOO 000 0.00 0284.78 0.00 000 18.583,51

12 REVESTIMENTOS
2B0O» só ao» wo» .‘30C* 1M.M*

0.00 0.00 0.00 0.00 70.556.94 105 835 40 105.835.40 70 556.94 0,00 0.00 OOO 0.00 352.784.68

13 PISOS 130 989 46
,«.00» .-««* *>00* A 00* •ooo* 1MJW*

000 0,00 0.00 0.00 13.098.95 28 197.«9 39.296 84 26.197.89 28.197 99 0.00 ooo ooo 130.989,46

M INSTALAÇÕES HIDRAUUCAS 1M ?72 7?
woo* içam ooo* »0o* t»CO* ar» lajoo» 'cw* 10S.M*

0.00 0,00 0.00 0.00 15.427.28 15 427 28 000 46.281,84 23.140.92 23.140.92 15.427.28 15.477.» 154.272.79

15
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS. ÁGUAS 

PLUVIAIS E DRENOS

ít>au% Atar» ooo* 9000» iM.or*

0.00 0.00 42.515.33 42.515 33 OOO 000 000 0 00 OOO 85 030.85 000 0.00 178.081.38

16 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO 10.831 02
coo» ooo* wm «000*1 sotr» IM.W*

000 0 00 0.00 0.00 0,00 000 000 0.00 0 00 5315.51 5.315.51 0.00 19.631,02

17 INSTALAÇÕES DE GÁS 0«0* 0.1»* 90.00» SC 00» m«o*

000 0.00 0.00 0.00 0.00 03» 000 0.00 0.00 8433.17 8.433.17 0.00 12.866,34

18 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 227451.95
0.00» soo* 980* t«8BW ».«0» 2» 00» 2000» .'COO* 1MJ0»

0.00 0.00 0.00 0.00 000
11.372.«ol

0.00 22 74523 45.490.39 56 862.99 45.490.39 45.490.39 227.481.96

19 C ABEAMENTO ESTRUTURADO 40.958.55
coo* ooo* 000* 0»» 2500* «ooo» 1500» IMOO*

006 0.00 0.00 0.00 000 0 00 0.00 0 00 0.00 10.239.84 24.575.13 6.143.78 40.954,55

20 CLIMA T1ZAÇÃO
o«c* »«* ■xioox

000 ooo 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0 00 42.217.88 0.00 42.217,68 000 84.435,35

21 PINTURA i ia 226
ooo» wow MOO» joorn IMO» 1M,«0*

0,00 0.00 ooo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 33 467 59 35 467 M 35.467.89 11.622.63 113.22«jrf

tt SERVIÇOS COMPLEMENTARES 1027548
ooo* coo» 080* QO0U

0D0 ooo ooo 0.00 OOO 0.00 000 ooo 000 0.00 0.00 10.275 48
■/g*

223 446 55 221 696 22 207.104.70 218398 46 213236 90 217 884 27 208 318 86 220 399 05 207 852 96 245 357,16 231 117 23 148 381 63
? 55< ic^lf.

223.440 55 445 144 77 652 249.47 888 645 82 1.081.862.82 1 299 787 09 1 506 08595 1.728.484 99 1.934 337 95 i 170895.11 2410.81233 2.559 194 18 í T3
---------------a—_—



ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ÇOVtRNO MUNICIPAL D £

ESPECIFICAÇÕES SINTÉTICAS DE 
SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS 
CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO
EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI - PADRÃO 4 SALAS.

listas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições de serviços e tipos de 
materiais a serem empregadas por ocasião da obra de CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI - PADRÃO 4 SALAS.

1.0- ENCARGOS:

Os encargos do construtor são aqueles designados no Caderno de Encargos da SOP/CIDADES, que 
obrigatoriamente o empreiteiro deverá conhecer.
A empreiteira se obriga, a saber, das responsabilidades legais e vigentes e prestar assistência 
técnica-administrativa e financeira necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e 
serviços.

O início dos trabalhos deverá ser precedido da entrega, sob a responsabilidade da 
construtora, de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) como parte 
integrante do processo de licenciamento ambiental, contendo todos os requisitos exigidos 
pela Prefeitura ou, quando não houver órgão de licenciamento municipal, contendo os 
requisitos exigidos pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Ceará.

2.(1- DISPOSIÇ ÕES GERAIS:

Os serviços a serem executados obedecerão rigorosamente aos detalhes dos projetos e 
recomendações desta especificação, bem como aquelas normas e recomendações estabelecidas pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, pelo Caderno de Encargos do órgão 
liscalizador. salvo referência em contrário, e ainda às normas das concessionárias de serviços 
públicos locais, tais como: ENEL. OI E CAGECE.
Serão fornecidos todos os projetos e detalhes necessários à execução total dos serviços, 
lodo material a ser empregado na obra deverá ser comprovadamenle de primeira qualidade e 
primeiro uso. sendo respeitadas as especificações e recomendações dos fabricantes, neles contidas. 
Para que todo c qualquer “similar" possa ser utilizado, o construtor deverá consultar à fiscalização, 
por escrito, sendo a posição da fiscalização oficializada também por escrito.
Obrigatoriamente, toda a mão-de-obra destinada à execução dos serviços, deverá ser 
comprovadamente bem qualificada.
\ construtora manterá um livro. "Diário de Ocorrências", onde serão efetuados os registros diários 

por parte da fiscalização e do engenheiro residente, representante da construtora de todas as 
ocorrências e eventos que possam caracterizar o andamento dos trabalhos.

o

o

Qualquer discrepância entre estas especificações, orçamentos, projetos e contratos, será resolvida 
pela Fiscalização, através da Diretoria Técnica de Edificações. No entanto torna-se enfático dizer 
que a concepção total na execução da obra, é prevalecida pelas informações contidas nos projetos 
fornecidos, e em seguida é que veem os demais documentos do processo licitatório.
Compete ao licitante a verificação “in loco" antes da licitação, das condições de execução dos 
serviços, tais como: acesso, dimensionamento do canteiro, conhecimento pleno de todos os
aqihiçi^ç^jnide correrão os serv iços, planejamento da execução dos serv iços e outros. 

vw.acarau.ce.gov.br Paee 1 of 26
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O julgamento da qualidade dos serviços e materiais é de competência exclusiva 
fiscalização da referida obra.

3.0- DESPESAS:

As despesas referentes às instalações provisórias da obra, tais como: água. luz. 
inclusive o seu cancelamento e substituição, ficarão a cargo do construtor.
Todas as despesas referentes aos serviços, mão-de-obra, materiais, licença, 
patrimônio público ou de terceiros, enfim, taxas de quaisquer naturezas, federais, estaduais e 
municipais, ficarão a cargo da construtora, bem como prêmios de seguros.

4.0- INSTALAÇÃO DA OBRA:

I içarão a cargo do construtor todas as instalações provisórias que deverão constar de: escritório para 
abrigar os setores da administração da obra, vestiário para os operários da obra, bem como 
equipamentos e ferramentas que permitam a perfeita execução dos serviços no prazo previsto no 
cronograma físico. O canteiro deverá estar permanentemente limpo e com a remoção de todo o 
entulho decorrente da limpeza da obra.
Caberá ao construtor o cumprimento das normas de regulamentação contidas na NR-18 da 
legislação em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. No 
que diz respeito ao emprego de equipamentos de segurança dos operários e sistemas de proteção das 
máquinas instaladas no canteiro de obras, deverão ser utilizados capacetes, cinto de segurança, luvas 
mascaras etc. quando necessários como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão 
conter dispositivos de proteção, tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis etc.
I içará sob responsabilidade do construtor, quaisquer demolições e reconstrução dos serviços que a 
fiscalização julgue como imperfeitos.

NOTA:

2.11- Todos os trabalhos que serão desenvolvidos na obra deverão ser contemplados com as 
disposições contidas na NR - 18: Condições de Trabalho e Meio Ambiente da Construção 
Civil. Além da elaboração de um PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de 
Trabalho).

1. \D\1I\IS I RAÇÃO DA OBRA:

A administração do canteiro e a direção geral da execução da obra ficarão a cargo do engenheiro 
Júnior, em tempo parcial, e do construtor, com o auxílio do mestre geral.

2. SERVIÇOS PRELIMINARES;

a) EXECLÇÃO DO CANTEIRO

Observação relevante com relação ao orçamento: O orçamento considerou construção de 
escritório, almoxarifado. refeitório, sanitários e barracão aberto, a serem pagos conforme o 
executado.

(Sprefeituracarau
www.acarau.ce.gov.br
Rua Maior Coelho 185.
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3. IMPLANTAÇÃO:

a) LIMPEZA 1)0 TERRENO:

Observação relevante com relação ao orçamento: Deverá ser feita limpeza da área externa da 
edificação que passou por processo de crescimento da vegetação.
Deverão ser executadas raspagem e limpeza mecânica do terreno nas áreas a serem construídas 
com retirada do material em caminhão caçamba. Este corte não poderá exceder a 20 cm.
Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo a não deixar raízes ou tocos de 
árvores que possam acarretar prejuízos aos trabalhos ou a própria obra.
l odo material proveniente do corte poderá ser utilizado para aterro se este estiver isento de 
materiais orgânicos.
O aterro deverá ser executado em camadas sucessivas, de altura máxima de 20cm. copiosamente 
molhadas e encrgeticamente compactadas, de modo a evitar o aparecimento de fendas, trincas e 
desníveis, por recalque diferencial das camadas aterradas. O controle tecnológico da execução de 
aterros será procedido de acordo com a NBR 5681/80. devendo-se obter 95% de grau de 
compactação.

b) PAVIMENTAÇÃO E PAISAGISMO:

Seguir as indicações do projeto específico, orçamento e orientação da fiscalização.
Será executado meio fio pré-moldado de concreto nas dimensões (1.00x0,25x0.15) m. inclusive 
caiação, nas áreas externas, nos passeios e arremates de piso.
A pavimentação de áreas delimitadas por banqueta/meio fio e passeio será executada com piso 
intertravado na cor cinza sobre colchão de areia de lOcm.
l odo acabamento de piso deverá seguir ao especificado nos projetos e serão assentados conforme 
o Caderno de Encargos deste departamento.
Seguir as indicações do projeto específico de implantação e a orientação da fiscalização para o 
plantio de grama, arbustos e árvores.

c) Ml ROS E FECHAMENTOS:

Observação relevante com relação ao orçamento: O orçamento considerou a construção do 
muro parcialmente concluída, considerando 20% dos serviços de elevação. Para o emassamento e 
a pintura foram considerados 100%.

O fechamento da área externa da edificação será com cerca de painéis do tipo Nylofor além de 
muro de contorno com as dimensões especificadas no projeto arquitetônico.
O muro de fechamento deverá seguir o projeto padrão, fornecido pela SOP. com fundação em 
pedra argamassada, pilares, cinta e viga em concreto armado, alvenaria em tijolo cerâmico furado, 
chapisco e reboco, com acabamento em pintura látex para exteriores sobre emassamento com 
massa acrílica, além de chapim pré moldado de concreto.
A cerca deverá ser de painéis do tipo Nylofor em aço revestido, na cor indicada em planta, 
instalado sobre mureta com acabamento em pintura látex para exteriores sobre emassamento com 
massa acrílica, além de chapim pré moldado de concreto.
Os portões de acesso serão em painéis do tipo Nylofor. sendo um de correr e um pivotante.
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ento considerou os quantitativos deo Observação relevante com relação ao orça 
andaimes para revestimentos de forro e de fachada.
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Para a instalação e utilização dos andaimes deverão ser obedecidas as disposições constantes dos 
seguintes documentos:

NR-18: "Condições e meio ambiente de trabalho da indústria da construção"
NBR 7678/1983: Segurança da execução de obras e serviços de construção
NBR 6494/1990: Segurança nos andaimes.

Os andaimes serão construídos ou montados sempre que for necessário executar trabalhos em 
lugares elevados, onde eles não possam ser executados com segurança, a partir do piso da 
edificação e cujo tempo de duração - ou tipo de atividade - não justifique o uso de escadas. 
Os materiais usados na construção de andaimes serão de boa qualidade, nào sendo permitido o 
uso de peças de madeira -- ou metal - que apresentem sinais de deterioração, rachaduras, nós ou 
quaisquer outros defeitos que possam comprometer sua resistência.
Durante a construção de andaimes, não será permitida, no local, a presença de pessoas estranhas 
ao serviço.

5. I SI RI H RAS:

a) CONCRETO

O

o

O concreto a ser utilizado nas peças terá a resistência à compressão característica (íck=25 mpa) 
indicada no projeto.
A trabalhabilidade do concreto deverá ser compatível com as dimensões da peça à concretar. com 
a distribuição das armaduras e com os processos de lançamento e adensamento a serem usados. 
O concreto, quer preparado no canteiro, quer pre-misturado. deverá apresentar resistência 
característica (fck) compatível com a adotada no projeto.
A dosagem do concreto deverá obedecer às prescrições da NBR 12655.
A composição de cada concreto a ser utilizado na obra deve ser definida, em dosagem racional ou 
experimental, com a devida antecedência em relação ao início da concretagem da obra. O estudo 
de dosagem deve ser realizado com os mesmos materiais e condições semelhantes aquelas da 
obra, lendo em v ista as prescrições do projeto e as condições de execução.
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma mudança de 
marca, tipo ou classe do cimento, na procedência e qualidade dos agregados e demais materiais.

b) LAJES

O projeto estrutural consta de lajes maciças e pré moldadas.
As lajes pré moldadas terão alturas de 12 e 16 cm em vigotas treliçadas. lajota cerâmica, tela 
soldada e capeado em concreto.
Dev erão ser observadas as armaduras adicionais dessas lajes.
(.) local e a armação das lajes maciças devem ser observadas no projeto estrutural.
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6. 

o O tipo de material utilizado para execução r , ,ào em
questão, salvo, quando for solicitado de outra forma pela Contratante.
As paredes deverão ser executadas obedecendo às dimensões, alinhamento e detalhes, conforme
indicados no Projeto de Arquitetura. Deverão estar perfeitamente niveladas, aprumadas e em 
esquadro.
A verticalidade das paredes deverá ser rigorosamente assegurada.
As liadas das alvenarias devem ser individualmente niveladas com nível de bolhas.
I odas as juntas entre os blocos devem ter espessura homogênea.
As juntas verticais, tipo mata junta, devem ser aprumadas.
Na execução das alvenarias não estruturais, o “aperto" da parede contra a estrutura deverá ser 
feito por processo comprovado e Aprovado pela Fiscalização.
A amarração entre alvenarias deverá ser feita de maneira que os blocos de uma parede penetrem 
na outra alternadamente, de forma a se obter um perfeito engastamento. mesmo que uma parede 
atravesse a outra.
l odo elemento estrutural em contato com alvenaria deverá ser amarrado das seguintes maneiras:
• Nas juntas horizontais inferiores - o concreto deverá ser apicoado e umedecido antes do 

assentamento da argamassa.
• Nas juntas verticais - sobre as superficies de concreto, limpas, molhadas, isentas de pó. 

etc. deverá ser espalhado chapisco, argamassa de cimento e areia no traço 1:3 de 
consistência pastosa, não devendo haver uniformidade na aplicação do chapisco. Após a 
cura do chapisco. aproximadamente 12 horas e 24 horas após o término da aplicação do 
mesmo, deverá ser aplicada a argamassa para fixação dos blocos, com lOnun de 
espessura.

Os cortes na alvenaria para colocação de tubulações, caixas e elementos de fixação em geral 
dev em ser executados, preferencialmente, com disco de corte para evitar danos e impactos que 
possam danificar a alvenaria.
Deverão ser tomadas providências, para evitar a perda de resistência das paredes, devido à 
abertura de "rasgos" para embutir tubulações que cortem grande extensão horizontal de um 
"pano" de alvenaria. Neste caso, deverá ser consultado o calculista do projeto.
Iodas as aberturas feitas na parede para chumbamento de tubulação, caixas de passagens, 
tomadas, etc. deverão ser preenchidos posteriormente, com argamassa de assentamento, 
pressionando-a firmemente de modo a ocupar todos os vazios.
As alvenarias deverão ser revestidas conforme indicação do Projeto de Arquitetura, até um 
mínimo de lOcm acima do nível do forro.
C aberá a Contratada assentar os materiais utilizados nos locais apropriados utilizando para 
aplicação dos mesmos, somente profissionais especializados.
Os locais onde serão aplicadas as alvenarias e paredes estão indicados no Projeto de Arquitetura. 
I odas as alvenarias deverão ser executadas da laje de piso até a laje de teto ou viga de concreto, 
salvo por indicação contrária.
Alvenaria de blocos cerâmicos furados:
• Os blocos cerâmicos deverão ser fabricados, adensados e bem queimados por processos 

que assegurem a obtenção de homogeneidade, sem defeitos ou deformações de moldagem 
e com textura de cor uniforme.

• Os blocos deverão ter arestas vivas, não devendo apresentar trincas, fraturas ou 
segregações que possam prejudicar sua resistência, penneabilidade ou durabilidade, 
quando assentados.

• Os blocos cerâmicos de 8 furos e maciços deverão ser verificados, de acordo com a NBR- 
8042. 6461. 7170 e 6460. da ABNT aos seguintes métodos de ensaios:

• Resistência à Compressão 4.0 Mpa. umidade, absorção (máxima).
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• Blocos cerâmicos de 8 furos dimensões de 9X19X19 cm.
• Blocos cerâmicos maciços dimensões de 5.7x9x19 cm.
• fabricante: fornecedor local, amostra aprovada pela fiscalização. 
As paredes cm alvenaria deverão estar perfeitamente aprumadas e planas.
As medidas representadas em planta já consideram os limites de dimensões tota\^l^^espe?sui^ 
de paredes.
As imperfeições de prumo e planilocal idade, quando ocorrerem no assentamento dos blocos 
cerâmicos, devem ser corrigidas na aplicação do reboco.
A espessura máxima admitida para a somatória chapisco+emboço+reboco (já incluída massa 
corrida e pintura) é de 2 cm.
As paredes deverão ser executadas utilizando-se blocos inteiros, com juntas amarradas. Antes do 
inicio dos serviços deverá ser calculada a modulação de cada painel a fim de se evitar, ao 
máximo, o emprego de blocos cortados.
Defeitos e cortes de blocos: A operação deverá ser cuidadosa, de modo que as peças obtidas 
sejam perfeitamente regulares. As dimensões e formato de peças cortadas deverão ser 
compatíveis com as finalidades. É vedado emprego das peças rachadas, emendadas ou com 
qualquer tipo de defeito de forma ou fabricação.
Argamassa para assentamento dos blocos:
• Todos os blocos deverão encontrar-se úmidos no instante do assentamento.

Para a mistura de argamassa de assentamento poderão ser utilizados, tanto misturadores 
mecânicos quanto manuais. No caso de ser utilizado misturador mecânico, este deverá ser 
limpo constantemente de argamassa seca, sujeira, e ou materiais que possam comprometer 
a qualidade da mistura.
A argamassa de assentamento deverá recobrir inteiramente todas as superfícies de contato 
dos blocos.
A primeira fiada deverá ser assente com argamassa abundante: espessura mínima de 2cm. 
Os excessos de argamassa refluentes das juntas deverão ser removidos enquanto frescos. 
As argamassas caídas ao solo ou retiradas da alvenaria poderão ser reaproveitadas desde 
que haja recuperação da mesma e após a recuperação apresentem as mesmas 
características iniciais.

Não deverá ser alterada a posição dos biocos depois do inicio da pega da argamassa; em caso de 
modificação inevitável os blocos (e eventualmente os seus vizinhos) deverão ser removidos, 
limpos, umedecidos e recolocados com argamassa fresca.
As paredes deverão estar perfeitamente alinhadas e perpendiculares com a laje de piso e teto. O 
alinhamento, ou prumo, das paredes poderá ser averiguado, pela Fiscalização, empregando régua 
de alumínio com nível de bolha acoplado, nível laser ou qualquer outro equipamento devidamente 
calibrado e em condições de uso. Caso a parede não esteja com seu devido prumo a Contratada 
deverá refazê-la sem ônus à Contratante.
Juntas de assentamento: Deverão ter espessura constante em todas as direções. A espessura das 
juntas terminadas verticais e horizontais serão de 8 a 15mm. exceto quando necessário para 
ajuste, porém constantes, dev endo as rebarbas ser retiradas com a colher.
Deverão ser fechados todos os furos deixados por pregos durante o alinhamento, após a conclusão 
dos trabalhos de paredes revestidas.
As juntas verticais deverão ser amarradas. As horizontais deverão ser mantidas em absoluto 
nivelamento; sendo que este deverá ser retificado com freqüência.
Reforços (cintas e pilardes): As cintas e pilardes serão executadas conforme detalhes típicos 
constantes do projeto estrutural.
Rejuntamento.As juntas nas paredes de fechamento serão lisas.
Encunhaniento das paredes construídas do piso ao teto
As paredes que atingirem superiormente as lajes ou vigas deverão ser encunhadas com essas.
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8(oito) dias depois da construção de cada pano de parede, quando estiver terminada a retração da 
argamassa de assentamento e quando estiver concluída a construção das alvenarias 
correspondentes dos pavimentos superiores, deverá ser colocada a última fiada dos blocos. A 
ultima liada deverá ser executada com os blocos inclinados dc forma a garantir o encunhamcnto 
da parede com laje ou viga superior. Caso a Contratada possua outra técnica dc encunhamento 
que contemple as exigências técnicas é passível que seja aplicada, desde que autorizada pela
Contratante.
As divisórias dos banheiros serão em concreto pré-moldado revestido com cerâmica.

7. ESQt ADR1AS E FERRAGENS;

a) CONSIDERAÇÕES GER/\IS;

Cabe à Contratante, juntamente com o fabricante de esquadrias, com base nos desenhos dos 
projetos apresentados, que são indicativos de funcionamento e aspecto, elaborarem os desenhos 
de detalhes de execução, contendo a composição das seções transversais e indicações dos perfis 
metálicos e ferragens a serem utilizados. Deverá ser apresentada pelo Fabricante, à Contratada, 
amostras dos perfis e protótipos das esquadrias a qual deverá ser submetida à aprovação da 
Contratante.
So poderão ser utilizados na execução das peças, perfis e materiais idênticos aos indicados nos 
desenhos e amostras apresentadas pelo Fabricante e aprovados pela Contratada junto à 
Contratante.
O Fabricante somente poderá iniciar a fabricação das esquadrias, após a aprovação dos desenhos 
dc detalhamento pela Contratante e após serem previamente e rigorosamente verificadas na obra, 
as dimensões dos respectivos vãos onde as mesmas serão instaladas.
Toda esquadria entregue na obra está sujeita à inspeção da Fiscalização quanto à exatidão de 
dimensões, precisão de esquadro, ajustes, cortes, ausência de rebarbas e defeitos de laminaçào. 
rigidez das peças e todos os aspectos de interesse para que a qualidade final da esquadria não seja 
prejudicada, tanto quanto ao bom aspecto, quanto ao perfeito funcionamento.
Todos os perfis e chapas não poderão ser emendados no sentido dc seus comprimentos exceto 
quando o comprimento da peça for maior que o tamanho do perfil encontrado no mercado. 
A Contratada deverá elaborar o detalhamento executivo das esquadrias incluindo a fixação nos 
peitoris dc granito de modo a garantir perfeitas estabilidade e estanqueidade.

h) ESQIADIOAS DE MADEIRA:

Porta externa em cedro, localização: entrada principal.
Esquadrias de madeira e vidro, localização: entrada principal.

° Poria tipo paraná 0.80x2.10. porta do tipo P2.
Porta interna de cedro lisa, duas folhas 1.20x2,10. porta do tipo P3.
Porta tipo paraná (s/acessórios). portas do tipo P4. P7 e P8.
I oi ramcnlo de madeira, localização: entrada principal, portas do tipo P4. P7 e P8. 
Alizar de madeira, localização: entrada principal, portas do tipo P4. P7 e P8.
Porta tipo paraná 0.70x2.10. porta do tipo PIO.
Mola para porta, localização: entrada principal, duas em cada porta do tipo P3, além de uma nas 
portas do dormitório, lactário, laboratório de informática e coordenação.
Revestimento melamínicol, portas do tipo P4. P7. P8 e P10.
Imassamento de esquadrias de madeira, localização: esquadrias de madeira que não recebem o 
revestimento melaminico.
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lodo material deverá ser de primeira qualidade, sem uso anterior.
I oda a madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos, tais como: rachaduras, nós. 
escoriações, falhas, empenamentos etc. que possam comprometer a sua durabilidade e o perfeito 
acabamento das peças.
I odos os serviços de marcenaria deverão ser executados obedecendo às dimensões, alinhamento c 
detalhes indicados no Projeto de Arquitetura. Todas as peças deverão estar perfeitamente 
niveladas, alinhadas e em esquadro.

I odas as peças e respectivos pertences deverão ser instalados com o maior apuro, obedecendo às 
indicações dos desenhos do Projeto de Arquitetura.
O perfeito estado de cada peça deverá ser minuciosamente verificado antes de sua colocação. 
Todo o serviço de marcenaria entregue na obra está sujeito à inspeção da fiscalização quanto à 
exatidão de dimensões, precisão de esquadro, cortes, ausência de rebarbas, rigidez e todos os 
demais aspectos de interesse para que a qualidade final do serviço em questão não seja 
prejudicada, tanto quanto ao bom aspecto, quanto ao perfeito funcionamento.
Caberá à Contratada assentar os materiais nos locais apropriados e a responsabilidade quanto aos 
materiais empregados.

c) F.SQt ADRIAS METÁLICAS;

I squadrias de Alumínio (Janela de alumínio) tipo basculante de alumínio anodizado natural, local 
de aplicação das janelas: conforme indicação em projeto e mapa de esquadrias.
I squadria tipo veneziana industrial em PVC com montantes em alumínio, localização: circulação. 
Porta, de abrir, uma folha, sasazaki-veneziana. em alumínio, localização: salas de aula. DML, 
cozinha, vestiário feminino e masculino.
Porta, de abrir, duas folhas, sasazaki-veneziana. em alumínio, localização: casa de gás e casa de 
lixo.
Porta em alumínio anodizado natural quatro folhas, de abrir, tipo camarão, localização: 
circulação.
Portão de ferro em barra chata, tipo tijolinho. localização: circulação.
Porta de ferro em chapa, localização: entrada de funcionários.
As esquadrias de ferro deverão receber pintura esmalte.
As esquadrias em alumínio deverão atender às cores indicadas em projeto.

I odos os serviços de serralheria deverão ser executados obedecendo às dimensões, alinhamento e 
detalhes indicados no Projeto de Arquitetura. Todas as peças deverão estar perfeitamente 
niveladas, alinhadas e em esquadro.
O Fabricante somente poderá iniciar a fabricação dos elementos metálicos, após serem 
previamente e rigorosamente verificadas na obra, as dimensões dos respectivos vãos onde os 
mesmos serão instalados.
I odas as peças e respectivos pertences deverão ser instalados com o maior apuro, obedecendo às 
indicações dos desenhos do Projeto de Arquitetura.
O perfeito estado de cada peça deverá ser minuciosamente verificado antes de sua colocação, 
l odo o serviço de serralheria entregue na obra está sujeito à inspeção da fiscalização quanto à
exatidão de dimensões, precisão de esquadro, cortes, ausência de rebarbas, rigidez e todos os 
demais aspectos de interesse para que a qualidade final do serviço em questão não seja 
prejudicada tanto quanto ao bom aspecto quanto ao perfeito funcionamento.

O
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Caberá à Contratada assentar os materiais nos locais apropriados e a responsabilidade quanto aos 
materiais empregados.
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Todo o material deverá ser novo, de boa 
fabricação ou falhas de laminação. bem como a 
As chapas e os perfis deverão atender as precauções

e sem defeitos de 
deverá ser especializada, 

da ABNT, e só poderão
ser utilizadas perfis de materiais idênticos aos indicados nos desenhos e as amostras apresentadas 
pela contratada e aprovados pela fiscalização.
As partes móveis das serralherias serão dotadas de pingadeiras, tanto no sentido horizontal como 
no vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando a penetração de água.
As juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente tomadas 
com calafcladores cuja composição, lhe assegure plasti local idade permanente.
Os chumbadores ou conlramarcos serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto, com
argamassa de cimento e areia no traço 1:3. a qual será firmemente socada nos respectivos furos.
1 special cuidado será tomado para que as esquadrias não sofram torção ao serem fixadas aos 
chumbadores ou conlramarcos.

I odas as chapas utilizadas para fabricação das esquadrias, deverão ser. no mínimo, a de espessura 
correspondente a de n° 18.
As ferragens necessárias a fixação, colocação, movimentação ou fechamento das esquadrias farão 
parte integrante das mesmas, devendo, porém ser de boa qualidade.
Caberá a contratada inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralherias e perfeitos 
funcionamento e estanqueidade das mesmas, depois de definitivamente fixadas.

d) Pintura sohn superfícies metálicas:

A pintura deverá ser executada sobre superfície limpa, totalmente isenta de pó. óleo, gordura, 
respingos de soldas, oxidação ou qualquer outro material que possa interferir na aderência 
máxima do revestimento. As superfícies metálicas não deverão apresentar pontos de ferrugem. Se 
porventura apresentarem pontos isolados de oxidação, deverão ser lixadas até a remoção total da 
ferrugem.
Cuidados especiais devem ser tomados na limpeza de cordões de solda, locais que pela sua 
natureza contém acentuada porosidade. Todas as soldas deverão ser bem esmerilhadas e deverão 
receber tratamento adequado contra oxidação.
Superfícies em metais não ferrosos (alumínio, aço galvanizado, etc.) - deverão ser levemente 
lixadas utilizando lixa 180: desengordurantes e desengraxadas com produtos indicados pelo 
fabricante escolhido e deverão estar devidamente limpas, isentas de todo e qualquer tipo de 
detrito.

e) FERRAGENS:

A aquisição das ferragens poderá ser efetuada somente depois que as amostras das mesmas forem 
aprovadas pela Contratante.
Antes da aquisição das ferragens a Contratada deverá verificar os desenhos das esquadrias a fim 
de assegurar a perfeita adequação dos produtos aos locais de seu emprego.
As ferragens impropriamente fornecidas deverão ser pronlamentc substituídas sem ónus à 
Contratante.
As ferragens deverão ser armazenadas em lugar seguro, na embalagem original da fábrica, de 
onde deverão ser retiradas somente por ocasião de sua aplicação.
As ferragens deverão ser fornecidas com todos os parafusos e demais acessórios necessários para 
sua instalação.
As fechaduras deverão atender as seguintes características técnicas: ser de inox. mecânica de 
embutir, alta segurança, de acordo com NBR 14913, com 3 avanços de lingüeta e distância de 
breca de 55mm.
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uma das quaisPara cada fechadura deverão ser fornecid
acompanhadas de uma ETIQUETA DE ALUI «W5*1 iiica<-'ã°.
I m cada etiqueta deverão constar as infonnaç l^as à fechadura a que pertencem as
chaves.
As dobradiças de todos os tipos deverão ajustar-se perfeitamente, tanto à localização, tipo, 
material, dimensões e peso das portas, como ao material e dimensões dos batentes.
Cada folha de porta deve ser instalada com o conjunto de três dobradiças. Portas com mais de 35 
kg devem utilizar quatro dobradiças.
Barras de apoio: barras de aço inox nos sanitários para portadores de necessidades especiais 
conforme NBR 9050
Nas esquadrias metálicas as ferragens deverão ser assentadas pelo fabricante das esquadrias, na 
oficina, exceto nos casos em que possam ser danificadas pelo transporte.
Nas esquadrias de madeira (portas prontas), as ferragens deverão vir assentadas de fábrica. 
A localização das ferragens nas esquadrias deverá ser medida com precisão, de modo a serem 
e\ itadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.
() rebaixo de encaixe para dobradiças, fechaduras, chapas-testa. etc. deverão ter a forma exata das 
ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira, etc. Deverão ser 
feitos todos os ajustes exigidos para funcionamento perfeito.

f) MOI.AS HIDRÁULICAS AÉREAS:

As molas hidráulicas aéreas deverão atender as seguintes características técnicas: potência 
ajustávcl EN2-4: duas válvulas independentes de regulagem de ve lo local idade, de fechamento e 
trava: reversível para porta à direita ou à esquerda; amortecimento de abertura, na cor cromado 
acetinado. As molas aéreas não serão instaladas nos banheiros privativos e de PNE’s.
As molas hidráulicas e seus respectivos braços deverão possibilitar a abertura de portas até as 
posições indicadas nos desenhos; deverão ser aplicados na mesma face da folha em que se 
situarem os pinos das dobradiças.

8. VIDROS;

l odo material deverá ser obrigatoriamente de primeira qualidade, sem uso anterior.
As chapas de vidros serão sempre assentes com emprego de baguetes de alumínio conforme 
detalhes.
Os vidros serão de preferência, fornecidos nas dimensões respectivas, procurando-se, sempre que 
possível, ev itar o corte no local da construção.
As bordas de cortes serão esmerilhadas de forma a se tomarem lisas e sem irregularidades. 
No dimensionamento das chapas de vidro considerar-se-ào efeitos da dilatação decorrentes da 
elevação de temperatura.
As dimensões dos vidros indicados no Projeto de Arquitetura são aproximadas, devendo o 
fabricante efetuar as medições dos vãos dos caixilhos, na obra, antes de efetuar a fabricação ou os 
cortes respectivos, em definitivo.
Antes da instalação do vidro deverá ser verificada diretamente na obra, pelo fabricante junto ao 
representante da Contratada, a condição existente no local (vãos, defeitos na alvenaria, ou 
caixilhos, etc.), para que a aplicação do vidro não seja comprometida por irregularidades.

a) VIDROS:

I specihcaçào: v idro comum incolor 4 mm. em todas as janelas. 
I speciíicação: vidro laminado incolor 6 mm. nos visores das portas
Ferragens: conforme projeto.
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h) ESPELHOS:

603

Especificação: espelho de cristal lapidado, e- 4mm colado, sem moldura. Dimensões conforme os 
detalhes do projeto.
Local de aplicação: sobre todas as bancadas dos banheiros.
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do prédio está totalmente executada, no entanto, levando em consideração o tempo de paralisação, 
o orçamento considerou algum desgaste, considerando um retelhamento com 20% de telhas 
novas, continuando com os quantitativos de beira e bica, cumeeiras e rufos.
Na edificação deverá ser executada coberta com telha cerâmica, de primeira qualidade, cor clara 
assentada diretamente sobre laje.
Na entrada principal será executada coberta com telha cerâmica esmaltada em estrutura de 
madeira com tratamento.

10. IMPERMEABILIZAÇÕES:

Observação relevante com relação ao orçamento: A impermeabilização da laje já foi feita, foi 
deixado o serviço de proteção de superfícies impermeabilizadas e de impermeabilização de área 
molhadas internas.

Serão impermeabilizadas as lajes de cobertura da circulação do prédio principal e dos 
compartimentos de gás/lixo.
A contratada deverá obedecer os tipos de impermeabilização da coberta de acordo com o indicado 
em projeto, executando previamente uma regularização da laje.
Juntamente com a especificação de materiais, deverão ser obedecidos os critérios básicos para 
execução dos serviços.

I odas as áreas molhadas deverão ser rebaixadas e impermeabilizadas.
Deverá ser feita, ainda, a impermeabilização das cintas e baldrames, usando emulsão asfáitica. 
O projeto e as especificações constantes deste Caderno são definidos como projeto básico de 
impermeabilização, a Contratada deverá apresentar o projeto executivo de impermeabilização 
com todos os detalhes construtivos.
O projeto executivo de impermeabilização é o conjunto de informações gráficas que. baseado no 
projeto básico de impermeabilização, detalham e especificam integralmente e de forma 
inequívoca, todos os sistemas de impermeabilização a serem empregados.
O projeto de impermeabilização apresentado pela Contratada deverá estar de acordo com a NBR 
0575 Impermeabilização-Seleção e Projeto.
Juntamenle com a especificação de materiais, deverão ser obedecidos os critérios básicos para 
execução dos serviços, conforme estabelecido no item Generalidades deste caderno, e cumpridas 
todas as normas da ABNT, pertinentes ao assunto, em especial a NBR 9574 Execução de 
i m permeabi li zação.

II. REVESTIMENTOS:

Observação relev ante com relação ao orçamento: Foi deixado em orçamento a diferença entre 
o quantitativo do projeto original e o executado anteriormente.

I odas as paredes serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 com 
espessura de 5rnm e emboçadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 com espessura de 
20mm.
As paredes não revestidas com cerâmica ou pastilhas, receberão acabamento com reboco nos 
traços indicados em planilha para cada serviço, com espessura mínima de 5mm. As superfícies 
deverão ser desempenadas e esponjadas, apresentando-se perfeitamente planas, alinhadas, 
aprumadas e com os cantos e arestas bem definidos.
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Serão executados painéis com película adesiva aplicada sobre cerâmica conforme indicações em
projeto.
Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, 
alinhados e nivelados, com as arestas vivas. Deverão ser fixadas mestras de madeira para garantir
o desempenho perfeito.
As superfícies a serem revestidas deverão ser limpas com escova seca, de modo a eliminar todas 
as impurezas, deverão ser isentas de pó. gordura, etc. Antes da aplicação do revestimento, as 
superfícies deverão ser molhadas abundantemente, devendo permanecer úmidas.
O revestimento só poderá ser aplicado após 7 (sete) dias da conclusão da alvenaria e após a cura 
do concreto.
A recomposição de qualquer revestimento não poderá apresentar diferenças de descontinuidade. 
Iodo material a ser utilizado na execução dos revestimentos deverá ser de primeira qualidade, 
sem uso anterior.
O revestimento da parede só poderá ser executado após serem colocadas e testadas todas as 
instalações hidráulicas e canalizações que passam por ela. bem como todas as esquadrias e 
embutidos.
Quando do corte e assentamento das peças não serão aceitos revestimentos cerâmicos com taces 
expostas que não tenham acabamento de fábrica, ou seja, as peças que forem cortadas devem ser 
assentadas de forma que as faces talhadas fiquem protegidas.
Caberá a Contratada assentar os materiais nos locais apropriados, utilizando para aplicação dos 
mesmos, somente profissionais especializados.
As etapas de revestimento de emboço e reboco poderão ser substituídas por massa única 
(emboço+reboco), industrializada ou misturada na obra.
Chapisco: Argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3, de consistência pastosa.
Para execução do chapisco. além das diretrizes do item Condições Gerais deverão ser observados 
os itens a seguir:
O chapisco deverá ser aplicado sobre superfícies perfeitamente limpas e molhadas, isentas de pó. 
gordura, etc. não devendo haver uniformidade na chapiscagem.
O chapisco deverá ser curado, mantendo-se úmido pelo menos, durante as primeiras 12(doze) 
horas.
A aplicação de argamassa sobre o chapisco só poderá ser iniciada 24 (vinte e quatro) horas após o 
término da aplicação do mesmo.
Emboço- Argamassa mista de cimento, cal e areia, no traço 1:2:8. com 15mm de espessura. 
Reboco Argamassa mista de cimento, cal e areia, no traço 1:4:5 com 5mm de espessura. 
Para execução do emboço. além das diretrizes do item Condições Gerais deverão ser considerados 
os itens a seguir:
O emboço deverá ser aplicado sobre superfície chapiscada, depois da completa pega da argamassa 
das alvenarias e dos chapiscos.
A argamassa de emboço deverá ser espalhada, sarrafeada e comprimida fortemente contra a 
superfície a revestir, devendo ficar perfeitamente nivelada, alinhada e respeitando a espessura 
indicada.
Lm seguida, a superfície deverá ser regularizada com auxílio de régua de alumínio apoiadas em 
guias e mestras, de maneira a corrigir eventuais depressões.
O tratamento final do emboço deverá ser feito com desempenadeira. de tal modo que. a superfície
apresente paramento áspero para facilitar a aderência dos revestimentos, tais como: reboco, 
revestimento cerâmicos de paredes e pisos, etc.

o

< 
@prefeituracarau
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Nas alvenarias cujo acabamento final será em revestimento cerâmico, o emboço deverá ler 
acabamento perfeito, sem defeitos para que os mesmos não sejam repassados para o revestimento. 
<>emboço deverá permanecer devidamente úmido, pelo menos, durante as primeiras 48 horas.
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As aplicações dos revestimentos sobre as superfícies emboçadas só poderão ser efetuadas 72 
horas após o término da execução do emboço.

a) RI \ I S 1IMF.NTO CERÂMICO E PASTILHAS DE PORCELANA: í

A alvenaria deve estar limpa, desempenada. nivelada e isenta de sujeiras. ‘ 
As placas devem estar secas e com o verso limpo. Aplique uma camada d' 
espessura sobre a base com uma desempenadeira de 8x8x8mm.
Aplique as peças e pressione com os dedos . batendo com um martelo de borracha sobre as piacas 
aplicadas até conseguir o amassamento dos cordões e obter o contato dc todo o verso da placa 
com a argamassa.
Após o assentamento, retirar o excesso de argamassa depositado sobre as peças, com esponja 
limpa e úmida.
Após 20 minutos rejuntar as peças utilizando desempenadeira de borracha, espalhando a 
argamassa por toda a placa e preenchendo as juntas entre as placas.
Após 20 a 40 minutos dê acabamento com esponja limpa e úmida.
Deverão ser previstas juntas de movimentação a cada 3m na horizontal e 6 m na vertical, no 
máximo.
Deverão ser seguidas todas as orientações do fabricante.

b) ADESIVOS:

Os adesivos serão colados sobre cerâmica, nos locais indicados em projeto, seguindo os formatos 
e cores indicados nas plantas de detalhes.

c) PERFIL EM ALl V1ÍN1O:

° Os perfis deverão ser usados nos cantos vivos dos revestimentos nos banheiros.

d) PEITORIL EM GRANITO;

As janelas terão peitoris em granito conforme indicação do projeto de arquitetura.n
e) FORRO 1)1 GESSO:

Será utilizado forro de gesso no vão dos bebedouros.
O tipo de material utilizado para execução dos forros deverá obedecer a especificação em 
questão, salvo, quando for solicitado de outra forma pela Contratante.
Os forros deverão ser executados obedecendo às dimensões, alinhamento e detalhes, conforme 
indicados no Projeto de Arquitetura. Deverão estar perfeitamente nivelados, aprumados e em 
esquadro.
As réguas são colocadas perpendicularmente aos perfis, conforme paginação do projeto de 
arquitetura. O inicio do assentamento deve ser feito pelo canto encostado na alvenaria com a 
utilização dc uma tabica de alumínio.

12. PISOS:

Observação relevante com relação ao orçamento: Foi deixado em orçamento a diferença entre 
o quantitativo do projeto original e o executado anteriormente.

@prefeituracarau
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pertinentes ao assunto.
A base de concreto sobre a qual será aplicado o piso deverá ter sido dimensionada e executada de 
modo a não sofrer deformações. Deverá ter sido considerado também, a espessura de rebaixo em 
relação ao piso final acabado, para colocação do revestimento.
A superfície do substrato respeitará as indicações dos caimentos contidos nos desenhos, sendo 
que na ausência destes, deverão ser obedecidas às declividades estabelecidas.
Nos locais onde não houver manuseio com água e nem lavagem, o caimento será de 0,2% em 
direção às portas, escadas ou saídas; nos locais sujeitos a lavação eventual, o caimento será de 
0.5% para ralos, portas, escadas ou saídas; nos banheiros. 1% para os ralos; na copa/cozinha, o 
caimento deverá ser 1% para as saídas.
Antes do início da aplicação do revestimento deverão ser verificadas diretamente na obra pela 
f iscalização e pelos representantes da Contratada, as condições técnicas da base (substrato) que 
irá receber o piso, para que o desempenho deste não seja comprometido por irregularidades.
Os tipos e as dimensões dos pisos deverão obedecer a Especificação e ao Projeto. 
O piso só deverá ser executado depois de assentadas às canalizações que devam passar por baixo 
dele e após a locação e nivelamento dos ralos e caixas, quando houver. Não deverá haver também 
mais movimentação no local, devido à execução de outros serviços.
iodo o material a ser utilizado na execução de um mesmo piso deverá proceder de um único 

I abricante. devendo ser. obrigatoriamente, de primeira qualidade, sem uso anterior. 
Exemplificando: o granito do piso deverá ser comprado de um único fabricante, o rejunte a ser 
empregado poderá ou não ser comprado do mesmo fabricante, porém o fabricante de rejunte 
escolhido fornecerá todo o rejunte necessário para execução do piso; e assim por diante. 
Cabe à Contratada a responsabilidade quanto aos materiais empregados e as respectivas 
recomendações do Fabricante.
A Contratada deverá impugnar o recebimento ou o emprego de lodo o material que. no ato de sua 
entrega à obra ou durante a verificação que deverá preceder ao seu emprego apresentar 
características discrepantes da especificação.
Deverão ser consideradas as recomendações do Fabricante, quanto ao contra-piso, cantos e 
reforços nas Partes (rodapés), penetração nos ralos, canaletas e nas passagens de tubulação. 
A execução do piso deverá obedecer rigorosamente às instruções do fabricante (quando houver) e 
só poderá ser efetuada por profissionais especializados.

a) PIM) MOR IO CONCRETO FC K=13,5 MPA C/PREPARO E LANÇAMENTO:

l ocal de aplicação: como base de todos os pisos internos (onde não houver laje em concreto). 
Não deverão ser executados lastros de concreto para os pisos de concreto intertravado e onde está 
especificado piso em concreto (neste caso piso e contrapiso devem ser executados em uma única 
concretagem).
Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado piso morto, com resistência 
mínima de 13.5 Mpa. Essa camada deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços 
de instalações embutidas no solo.

b) CONTRAPISO RE(.l LAR1ZAIM):

Argamassa de cimento e areia sem peneirar no traço 1:3. espessura de 3cm.
l.ocal de aplicação: para regularização da base de concreto, como base de todos os pisos internos 
e externos, exceto para os pisos de concreto intertravado.
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O contrapiso será executado com antecedei ão ao
qjàwj^rtdrfif^de retração da argamassa sobre aassentamento do piso cerâmico, com vistas a di 

pavimentação.
A superfície da camada imediatamente anterior ao contrapiso deverá estar isenta de tudo o que 
possa prejudicar a aderência entre ambas
Bases antigas ou muito lisas deverão ser previamente apessoadas.
Com a finalidade de garantir a aderência do contrapiso à camada imediatamente inferior, esta 
ultima sera umedecida e polvilhada com cimento portland (formando pasta), lançando-se. em 
seguida, a argamassa que constitui o contrapiso.
O acabamento da superfície do contrapiso será executado à medida que é lançada a argamassa, 
apresentando acabamento áspero, obtido por sarrafeamento ou ligeiro desempenamento.
O serviço só poderá ser iniciado após o término da marcação das alvenarias e executadas e 
testadas às instalações elétricas e hidráulicas do piso.

Antes de iniciar o trabalho de assentamento é importante seguir alguns passos que certamente irão 
facilitar e agilizar a sua tarefa:
I aça uma inspeção visual de todas as peças cerâmicas a serem colocadas, confirmando sua 
referência de fábrica, a tonalidade e o tamanho. No caso do projeto de paginação prever o uso de 
diversas cores certifique-se de que o tamanho de todas as peças é o mesmo.
Defina a melhor estratégia de colocação, determinando o número e a disposição das peças a serem 
fixadas a cada etapa de trabalho.
Cuide do alinhamento, esticando fios guias verticais, que deverão se estender por toda a altura da 
fachada.
Antes de iniciar, verifique se o contrapiso já foi nivelado. Esse nivelamento pode ser feito com 
uma mistura simples de areia e cimento, usando- se régua c desempenadeira.
1’ara manter as peças cerâmicas sempre alinhadas com a parede, não se esqueça de esquadrejar a 
arca: os lados do triângulo formado devem ter 60 cm e 80 cm. para que o enquadrejamento seja 
de 1 m.
O preparo da argamassa deve segui recomendações do fabricante. É melhor misturar 
manual mente em pequenas quantidades, pois, apos 90 minutos, a massa perde o ponto de uso. 
Antes de aplicar a massa, tire a poeira do contrapiso com a vassoura.
l inedeça o contrapiso levemente, borrifando água. Não molhe demais para não comprometer a 
aderência da argamassa.
I impe sempre a parle branca do verso da peça com um pano úmido.
Na hora de Irisar a argamassa com o lado dentado da desempenadeira. os frisos devem resultar 
inteiros. Não deixe buracos entre os frisos: eles formarão bolhas de ar que poderão descolar a 
peça no futuro.
IJse espaçadores. Esses acessórios ajudam a alinhar as peças.
Após tirar o excesso de massa na junta entre as peças, confira o nivelamento com uma régua e o 
nível de bolha.
O rejunte só poderá ser feito pós 72 horas do assentamento. Se o piso assentado for poroso, não 
espalhe a massa de rejunte sobre toda a peça, pois será difícil limpar. Faça trabalho junta por 
junta.

d) SOLEIRAS:

Em granito cinza, polido em todas as faces aparentes, com 2 cm de espessura e largura igual a 
15em.
Fabricantes: fornecedor local. A amostra da soleira deverá ser aprovada pela fiscalização. 

@prefeituracarau • «aMS*
vvww ucarau.ce.gov br “’''jS>i'?Blpage 16 of 26
Rua MAinr Cnpihn 1RR

ucarau.ce.gov


ConlinwnÀc, Dedicaçao • Ov»«nvoivifri«nta

Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muit 
com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado e aprumado 
piso parede, na cor preto, cinza, palha ou branco. Os revestimentos em granilite devem ser executados em 
painéis de l.20xl.20m, e não ultrapasse l,50xl,50m no máximo, limitados por juntas de plástico. As juntas 
devem ser lixadas com uma camada fina de argamassa de cimento branco e areia (4: I). A modulação de 
I.OOxI.OOm garante melhor planicidade do revestimento. Prepare a massa com o cimento branco, areia, água e 
05 agregados de granilite. de acordo com as instruções do fabricante.

\ argamassa de granilite será sarrafeada com régua de alumínio. Apôs, lançar o agregado puro do granilite

Será aplicado filete de granito com 2 cm de espessura e largura igual a ] 
especificação do projeto.

por cima da massa aplicada anterionnente.
Use um rolete (que pode ser feito com cano de PVC preenchido com concreto) para compactar os 

agregados na massa. Usar uma desempenadeira metálica para alisar a superfície. A recomendação é fazer cura 
um ida por 48 horas ou mais, antes do polimento.

Junta Plástica dc Dilatação para Pisos, cor Cinza. 17x3 mm (Altura X Espessura). Para fazer o polimento 
grosso, usar a maquina polilriz com esmeril de grãos 36 e 60. Em seguida, iniciar o processo de estucamcnto. 
com uso do esmeril grão 120. em que se espalha cimento branco puro e água, formando uma nata, para calafetar 
os poros do piso. Utilizar ainda um rodo para movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, a fim de 
verif icar o resultado do polimento.

Após três ou quatro dias fazer o acabamento usando a máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de 
cimento da superfície e dar o acabamento liso.

O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina acrílica, isto já 
com a superfície seca.

Os revestimentos de Granilite Polido, são constituídos de uma de uma argamassa de cimento branco e ou 
comum c mármore moído no traço (50:80 kg) para pisos e (25:40:80 kg) para paredes.

A espessura mínima da camada de revestimento em granilite é de 8 mm. Concluídos os serviços, o piso 
devera ser completamente limpo, para efetuar o estucamento (calafetaçào dos poros) com cimento, corrigindo 
eventuais falhas.

“Concluídos os pisos, a C ontratada deverá tomar as providências no sentido de preservá-lo 
contra danos".

13. lxs 1 Al AÇÒI S HIDRÁULICAS, SANITÁRIAS E ÁGUAS PLUVIAIS:

Observação relevante com relação ao orçamento: Segundo informações do fiscal, as 
tubulações das instalações do prédio estão executadas, mas foi considerado quantitativo de 10% 
para ajustes devido ao tempo de paraiizaçào.

Os serv iços dc instalações hidráulicas, instalações sanitárias, instalação dc águas pluviais, deverão 
seguir recomendações da ABNT, concessionárias locais e projetos específicos.

a) I ()( ( ASI METAIS;

l odo material deverá ser obrigatoriamente de primeira qualidade, sem uso anterior, iodo material
entregue na obra está sujeito à inspeção da Fiscalização devendo ter todos os requisitos de 
interesse para um bom funcionamento e aspecto.
Só poderão ser instaladas peças idênticas às indicadas nesta especificação, salvo de outra forma, 
quando previamente aprovadas pela Contratante.
Os aparelhos sanitários, equipamentos afins, respectivos pertences e peças complementares serão

? n foüivwidps e instalados com maior apuro.
www.acarau.ce.gov.br
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